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“Vivemos um tempo de paz em que as Forgas Armadas
serdo cada vez mais um instrumento da politica externa do
Estado. Diremos, até, que o peso especifico de cada pais
é frequentemente medido pela capacidade de integrar
meios militares nacionais em forcas multinacionais, em
cumprimento de missdes legitimadas pelo Concelho de
Seguranca das Nac¢bes Unidas.
Quem ndo aparece ndo conta.”

Gen. Soares Carneiro

I. INTRODUCAO

As esperancas suscitadas pelo termo da “guerra fria”, quanto a definicdo de um
entendimento entre 0s principais actores internacionais, susceptivel de gerar uma
diminuicdo de tensdes regionais e uma eficaz prevencdo de conflitos localizados,
sucedeu, um ambiente substancialmente diferente, que se revela pela emergéncia de
um conjunto de novas ameacas® & paz e a estabilidade mundiais, para cujo controlo é
cada vez mais dificil garantir formas comuns de actuacéo.

Este novo ambiente internacional, conheceu nos Uultimos anos, situagdes que
inspiraram assinalavel preocupacédo no seio do préprio continente europeu, a que a
Comunidade Internacional tem procurado dar resposta com o contributo de Portugal.

Portugal, tem vindo a afirmar na Ultima década, o seu papel na cena internacional
através de politicas no ambito da Cooperacédo Internacional, das Aliancas e das
OrganizagOes de que faz parte. Uma das vias desta afirmagédo, tem sido o contributo
com forcas para o cumprimento de missées no quadro da gestéo de crises e de apoio a
paz. As Forcas Armadas e particularmente o Exército, tém sido solicitadas para o

cumprimento destas missoes.

! Que hoje se revestem de uma natureza difusa, diluida e transnacional, podendo servir-se de bragos armados de natureza néo
convencional, que vao desde o crime organizado, passando pela existéncia de poderosas mafias ligadas ao trafico de droga ou
armamentos, até a afirmagéo dos fundamentalismos e nacionalismos agressivos, constituindo cada um per si ou a sua interaccdo um
poderoso instrumento de ameaga a seguranga colectiva.
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Actualmente, no ambito dos compromissos assumidos internacionalmente, Portugal
tem Forcas Nacionais Destacadas (FND), a cumprir missdbes em trés Teatros de
Operacdes (TO): Bbsnia, Kosovo e Timor Leste.

Para garantir o apoio logistico destas forcas, que sdo organizadas de acordo com as
especificidades préprias de cada missdo, € elaborado um Plano Geral de Sustentacéo
Administrativo-Logistico, que tem como objectivo, colocar o pessoal e os material
adequados, no local préprio, em tempo oportuno e nas melhores condicbes de
eficiéncia.

Neste contexto, como é que o sistema logistico implementado tem respondido as
solicitagdes para o qual foi concebido?

O presente trabalho, que tem por finalidade dar uma contribuicdo para a resposta a
problematica apresentada, foi estruturado em seis capitulos, dos quais o primeiro e 0
ultimo dizem respeito a Introducgéo e as Conclusdes, respectivamente.

No segundo capitulo, pretendeu-se identificar principios e conceitos de apoio
logistico no a&mbito das Organizagdes Internacionais sob a égide das quais as FND tém
actuado.

No terceiro capitulo, procurou-se fazer uma analise do Sistema Logistico do
Exército, nomeadamente, quanto a forma como se encontra articulado para apoiar o
Exército e, concretamente, as FND.

No quarto capitulo, analisou-se o comportamento do sistema logistico implementado
para garantir a sustentacdo das FND. Nesta andlise, pretendeu-se detectar a existéncia
de possiveis disfuncfes no sistema logistico, bem como, as suas origens.

No quinto capitulo, apresentamos um conjunto de ensinamentos logisticos, que tém
sido proporcionados pela FND, e que devem ser tidos em conta em futuros

planeamentos logisticos.
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No sexto capitulo, e tendo em conta as disfungcées encontradas no sistema logistico
implementado para garantir a sustentagdo das FND e os ensinamentos logisticos por
estas proporcionados, apresentamos um conjunto de propostas, que tém como
finalidade, contribuir para uma maior eficiéncia e eficacia no apoio logistico as FND.

Trés aspectos devem ainda ser mencionados quanto ao desenvolvimento do
presente trabalho.

Em primeiro lugar, referir que apesar das FND poderem ser constituidas por forcas
de outros Ramos das Forcas Armadas, serda em relagdo ao Exército, Ramo que mais
forcas tem disponibilizado para missdes no exterior do Territério Nacional, que o
trabalho se ira cingir.

A seguir, salientar que demos especial atencdo a Organizacdo das Nag¢fes Unidas
(ONU) e a Organizagdo do Tratado do Atlantico Norte (OTAN), por ser sob a égide
destas organizacfes, que as Forcas Armadas e particularmente o Exército, tém sido
solicitadas para o cumprimento de missfes no exterior do TN.

Por altimo, referir que no ambito do apoio logistico as FND, sera nas areas do

aprontamento e da sustentacdo que iremos focar a nossa atencgao.
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O APOIO LOGISTICO NO AMBITO DAS ORGANIZACOES INTERNACIONAIS

1. AONU

a. Missodes

b.

hY

As Operacdes de Apoio & Paz (OAP)? tém sido no Gltimo meio século o
instrumento de que a ONU se tem socorrido para alcancar um dos seus principais
objectivos, garantir um clima internacional de paz e seguranca, interpondo pessoal
militar e civil multinacional entre os Estados ou Comunidades hostis, por forma a
criar as condi¢des necessarias para o fim pacifico dos conflitos, pela negociacéo.

Dos trés tipos de missdes desenvolvidas pela ONU, no ambito das OAP —Missbes
de Observadores, Missdes Especiais e MissOes Militares, sdo, naturalmente, as
militares que por serem mais volumosas, reclamam um apoio logistico mais pesado
e exigem um sistema de apoio estruturado e articulado por forma a responder as
necessidades de recepc¢do, armazenagem e distribuicdo de abastecimentos, bem

como, as de manutencdo dos meios e prestacao de servigos.
Sistema de Apoio Logistico

O sistema de apoio logistico a Forcas de apoio a paz resulta da necessidade que
existe de apoiar forcas que sdo concebidas para conduzir determinadas accées em
determinadas circunstancias. Assim sendo, a concepc¢do do sistema de apoio
logistico depende, entre outros factores, da natureza e tipo de operacdo, das

organizacdes envolvidas, do tipo de unidades e da Area de Operacdes (AO). Deste

2 . - ~ N . - ~ . .
A designacédo «OperagBes de Apoio a Paz» abrange as seguintes actividades: prevencgdo dos conflitos, restabelecimento da paz,
manutencéo da paz, imposi¢do da paz, consolidagdo da paz e ajuda humanitaria. IAEM, ME 20-76-04, Operacdes de Apoio a Paz,
pg. 3-1ss.
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modo, o volume do apoio logistico ira variar conforme o escaldo, o tipo e a natureza
das forcas envolvidas.

A participacdo numa OAP exige, assim, ndo s0 o0 conhecimento dos
procedimentos logisticos no ambito ONU ou da Organizacao Regional (OR) em que
se integram os contingentes, mas também, aqueles que forem estabelecido ao nivel
da Forca, e das caracteristicas das unidades apoiantes e a apoiar. Da ponderacao
destes factores, deverdo resultar o adequado apoio a prestar pelas estruturas
logisticas nacionais e o volume e tipo de apoio que a componente logistica do
contingente devera possuir.

A projeccdo de unidades para a area de operacdes é executada de uma forma
faseada, pelo que a implementacdo dos sistemas de apoio logistico €, também,
desenvolvida por fases.

Numa primeira fase, que corresponde ao deslocamento das unidades para a AO,
exige-se que estas possuam autonomia bastante para sobreviver até que o sistema
de apoio logistico comece a funcionar.

A segunda fase, que corresponde a instalacdo de bases logisticas e
estabelecimento de normas e procedimentos para o apoio, € também aquela em que
sdo constituidos os niveis de apoio e de reserva e em que sao concretizados os
contratos de fornecimento de bens e servicos no mercados local e internacional.

A terceira fase, corresponde ao funcionamento em pleno do sistema, onde se
verifica a normalizacdo e a consolidacéo dos procedimentos, dos fluxos (Anexo—A) e
da estrutura.

A articulacdo geral do apoio logistico é feita conforme o esquema que se

encontra representado no Anexo — B.
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Deste modo, a forca destacada deverad apresenta-se na AO com uma estrutura
logistica nacional adequada ao seu escaldo, e com uma autonomia, que dependera
dos niveis de abastecimentos transportados para garantir a sua auto-sustentacao
num determinado periodo, bem como, das possibilidades de apoio a prestar por

outras forcas®.
c. Estrutura e Organizacéo do Sistema de Apoio Logistico
(1) Estruturas intervenientes no apoio

As estruturas de apoio logistico envolvidas no planeamento e execucdo do
apoio logistico, pertencem a mudltiplas organizacdes e situam-se a diferentes
niveis.

Participam no planeamento e execucdo do apoio logistico estruturas da ONU,
designadamente ao nivel do Secretariado Geral®, estruturas logisticas das
Forcas Armadas de cada Nag&do Contribuinte com Forcas (Troop Contribuition
Nations-TNC), estruturas da Missdo das Nacgbes Unidas na AO (quer da
componente civil quer da componente militar), a estrutura de apoio de servigos
propria de cada contingente nacional, as empresas do mercado local e
internacional que contribuem para o apoio, bem como, se houver participagéo de

um contingente de uma OR, as estruturas proprias dessa OR.

% Através do estabelecimento de Memorands of Agreement (MOA). Os MOA, séo acordos estabelecidos entre duas ou mais nagdes
com a finalidade de definir os procedimentos inerentes ao apoio a prestar por uma Nacao a for¢as de outra.

4 O organismo com especiais responsabilidades logisticas ao nivel do Secretariado Geral das Nacdes Unidas é a Divisdo de
Administracéo e Logistica de Campanha (Field Administration and Logistics Division-FALD) do Departamento de Operacdes de
Manutencao de Paz (Departement of Peace-Keeping Operations-DPKO), na dependéncia do Secretario Geral das Nag6es Unidas. A
FALD é o elemento coordenador das questdes logisticas e tem como responsabilidades, entre outras, as seguintes:

Elaborar uma proposta de orcamento global que é apresentada a Assembleia Geral que, apds aprovagdo, servird de base ao

desenvolvimento do sistema de apoio logistico;

Elaborar as “Guide Lines” que, entre outras instru¢cdes e orientacdes, contem os programas de reabastecimento e tipos de

equipamentos, com vista ao aprontamento da forga;

Estabelecer acordos - Letter of Assist (LOA) — documento contratual entre a ONU e o governo do estado membro contribuinte

mediante o qual a ONU autoriza o fornecimento de bens e servicos a uma Operacédo de Apoio a Paz. Através de LOA a ONU

acorda tanto a compra de bens e servicos a fornecer pelo governo do estado membro como autoriza este a abastecer de bens e

servicos, mediante reembolso, as unidades/contingentes com que contribuiu para tais operagées.
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(2) Organizacao do sistema de apoio logistico

Ao nivel das MissGes das Nacdes Unidas, ndo existe uma organizacao
administrativo-logistica padronizada. Contudo, qualquer Missao engloba duas
componentes distintas com responsabilidade no ambito do apoio logistico - uma
civil e outra militar.

A componente civil € chefiada pelo Oficial Administrativo da Forca/Misséo
(Chief Administrative Officer — CAO)®, que detém o controlo do sistema de apoio
administrativo-logistico, e estd na dependéncia do Representante Especial do
Secretario Geral das Nac¢des Unidas. Para além desta dependéncia, o CAO
mantém uma ligacdo funcional directa a Field Administration and Logistics
Division (FALD).

A componente militar é chefiada pelo Comandante da Forca das Nagbes
Unidas e é constituida pelo Oficial de Logistica que chefia a Reparticdo/Sec¢éo
de logistica do Estado Maior da Forca (Chief Logistics Officer — CLO)® e pelas
unidades logisticas da Forca constituidas numa ou mais Bases Logisticas.

A organizacdo Administrativo - Logistica de uma Forca / Missdo encontra-se

representada no Anexo-C.
d. Participagdo da NATO em OAP sob a Egide da ONU

Quando a NATO disponibiliza meios para acg¢des realizadas neste quadro, estas,
normalmente, sdo consideradas em conjunto como se de um contingente nacional

se tratasse, sendo no entanto coordenadas centralizadamente por um Centro de

> De entre outros assuntos, ele é responsavel por todos 0s assuntos administrativos e financeiros da Misséo, pela satisfacdo de todos
0s requisitos necessarios a implementagao efectiva e econémica do apoio a Misséo, coordena e submete os pedidos formulados
pela forga a FALD e actua como elo de ligacéo entre a Missdo e a HN para todos os assuntos administrativo-logisticos.
O CLO ¢ responsavel pelo planeamento, direccdo e implementacéo do apoio logistico & forgca como um todo e aos contingentes. E
ele quem estabelece a(s) Base(s) Logistica(s), normalmente instalada(s) em locais facultados pela nacéo hospedeira.
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Gestdo Logistica e um Centro de Coordenacdo de Movimentos que integram a
estrutura logistica da ONU.

O apoio também pode ser prestado nos moldes de funcionamento apresentados
na doutrina NATO, em que os utentes detém a autoridade sobre a utilizagdo dos
seus proéprios recursos logisticos, conferindo no entanto ao comando capacidade
para redistribuicdo desses recursos, tendo em vista corrigir ou eliminar insuficiéncias

inesperadas.
2. ANATO
a. Generalidades

As exigéncias inerentes ao cumprimento das novas missodes, tém determinado
gue a NATO considere o apoio logistico ndo como uma responsabilidade especifica
de cada Nacgao Contribuinte, mas como uma actividade de cooperacdo que
proporcione uma economia de esfor¢os, uma maior eficiéncia e o incremento da
capacidade de comando e controlo das forcas multinacionais. Para isso, tem
desenvolvido um grande esfor¢co no ambito da estandardizacdo dos armamentos e
equipamentos bem como na sistematizagcdo e uniformizacdo dos procedimentos e
informac@o do ambito logistico, com vista a sustentacdo das forgas susceptiveis de

actuarem em areas afastadas das suas bases logisticas nacionais.
b. Conceito de Apoio Logistico

O conceito de apoio logistico NATO, baseia-se no principio da responsabilidade

colectiva, que tem como pressupostos fundamentais os seguintes:

Estas bases, em funcéo do tipo e dimensao da operacéo, sdao constituidas por um conjunto de subunidades variaveis em numero,
escaldo e natureza, cobrindo normalmente as areas do reabastecimento, manutengéo, transporte, controlo de movimentos, apoio
sanitario, engenharia (servigos de construcdo e reparagédo de instalacdes) e de aviacéo (transporte, evacuacéo e hospitalizagdo).
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e A aceitacdo nacional do principio da responsabilidade colectiva (nacbes e
autoridades NATO);

e Habilitacdo dos comandantes NATO para um maior empenho e responsabilidade
no planeamento e conduta da manobra logistica;

e Manutencdo da responsabilidade nacional de garantir, por si s6 ou atraves de
acordos multilaterais ou bilaterais, o apoio logistico as suas forcas, mantendo o
seu controlo até a entrega a um comandante NATO.

Deste modo, o conceito de apoio logistico da NATO, vai de encontro ao conceito
operacional do comandante, por forma a conseguir 0 maximo de sucesso, eficiéncia
e economia, como resultado de uma coordenacéo efectiva entre os elementos
logisticos nacionais e a sua integracdo na logistica multinacional. Durante todas as
fases, as Nacbes Contribuintes serdo o responsavel Ultimo pelo apoio as suas
forcas, fornecendo elas préprias os abastecimentos, ou coordenando o0 apoio com
outras Nacdes, ou utilizando os recursos locais. O comandante NATO, devera
assegurar-se que a forca terd apoio e devera coordenar 0 apoio entre as Nacbes
Contribuintes e a Nacao Hospedeira para assegurar esta capacidade.

Os métodos para sustentacdo da forca (Anexo — D), devem ser seleccionados
entre o apoio logistico nacional puro e o apoio logistico multinacional, controlado
pela NATO.

“O comandante NATO, define os requisitos logisticos e coordena o respectivo
apoio dentro da sua area e ao nivel apropriado tem autoridade para redistribuir
meios logisticos especificos, fornecidos pelas nacdes para apoio de for¢as sob o seu

comando. Tem, ainda, autoridade para estabelecer requisitos quanto ao apoio da

CEM 99/01 Pag. 9



TILD & Apoio logistico as Forcas Nacionais Destacadas.
- Conceito de apoio e implicag8es estruturais.

Nacdo Hospedeira, participar em negociacdes e concluir acordos em nome das

nacoes”’

para assegurar que ndo ha competicéo pelos recursos logisticos.

A base para todo o sistema de apoio logistico é formada pelas instalacdes
logisticas e reservas de material situadas no interior de todos os paises membros da
NATO.

No Teatro de Operacbes, o sistema de apoio logistico situa-se a dois niveis
(Anexo — E):

e Area de Apoio de Retaguarda (Rear Support Area - RSA )®

e Area de Apoio Avancado (Forward Support Area — FSA)?
3. Sintese Conclusiva

A participacdo de unidades ou elementos nacionais disponibilizados para o
cumprimento de missées no quadro da gestdo de crises e de apoio a paz processa-se,
no que diz respeito ao apoio logistico, de duas formas distintas.

Enquanto que no ambito da NATO, cada nacéo € responsavel pela sustentacédo das
suas forcas, no ambito da ONU, a sustentacdo das forcas € em parte garantida por
esta organizacdo, no que diz respeito a algumas classes de abastecimentos e funcdes
logisticas'®, sendo a nac&o contribuinte responsavel pelo restante apoio.

Independentemente do apoio logistico ser uma responsabilidade colectiva dos
paises participantes e das estruturas préprias das Organizacfes Internacionais, a sua

garantia, constituiu em dltima instancia, uma responsabilidade nacional.

! Sobreira (Major), O Apoio Logistico a Operagdes Conjuntas e Combinadas. Implicagdes para o Actual Sistema Logistico, pg. 15.

8 Zona onde & prestado a maior parte do apoio logistico de nivel operacional. E aqui que se localizam os elementos de apoio logistico
das varias NagOes. Estas instalagbes frequentemente denominadas de “ Base Logistica “, podem assumir uma forma de base
exclusivamente nacional (National Support Element — NSE) ou de base multinacional ( Multi-National Support Element — MNSE ).

° Local onde a logistica tactica tem lugar. A organizacéo logistica na FSA pode diferir profundamente entre as Nagbes participantes
numa operagdo NATO. Contudo, a cooperagéo logistica a este nivel ndo € incomum.

10 . . o - 3
Abastecimentos das Classes |, | W, Ill, apoio sanitario e transporte adicional (nomeadamente aéreo).
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lll. O SISTEMA LOGISTICO DO EXERCITO

1. Introducgéo

Terminada a guerra colonial, para a qual Portugal desenvolveu um sistema de apoio
logistico adequado as caracteristicas particulares de cada TO, o Exército iniciou uma
fase de reorganizacdo e modernizacdo para fazer face a necessidades decorrentes de
empenhamento em conflitos de tipo convencional, no seio da NATO.

Embora se tenham adoptado os procedimentos logisticos em vigor na NATO e se
tivesse mantido a doutrina americana como doutrina de referéncia, houve a
necessidade de se definir uma doutrina de apoio logistico propria, que tivesse em conta
as especificidades nacionais e fosse alicercada nos principios da simplicidade, da

economia e da flexibilidade.
2. Conceito Geral de Apoio

As Bases Gerais do Sistema Logistico do Exército (BGSLE)*, documento definidor
de uma doutrina de apoio logistico propria do Exército, estabelecem um conceito de
apoio de sistema misto, «funcional» nos baixos escalfes e por «servicos» nos escaldes
mais elevados. A par da implementacdo deste tipo de sistema de apoio misto, as
BGSLE, também tém como objectivo, garantir a facil transicdo do apoio logistico de

uma situacdo de tempo de paz para uma situacdo de campanha.
3. Articulacédo Geral do Sistema de Apoio Logistico

Para o tempo de paz, foi preconizado o levantamento de um Gentro de Gestéo

logistica Geral (CGLG)*, ao nivel do Comando da Logistica (CmdLog) e de Centros de

u MC 120 — 1 de 7 de Dezembro de 1998.

12 Nos termos dos arts 16° e 17° do Decreto Regulamentar n°® 44/94 de 2 de Setembro (Atrib. Org. e Comp. do CmdPess, CmdLog e
CmdInstr).
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Gestdo Logistica Regionais (CGLR) ao nivel das Regides Militares/Zonas Militares
(RM/ZM). O CGLG, é o 6rgédo de apoio ao Comandante da Logistica para a gestédo
centralizada e integrada das diferentes fungdes logisticas, constituindo para tal, um
Centro de Gestdo de Material (CGM) para gerir as funcdes de Reabastecimento,
Manutencgéo e Servigos e um Centro Coordenador de Movimentos (CCM) para gerir a
funcdo transportes. Para tal, determina a actividade dos Depdsitos Gerais, com
conhecimento das Direc¢gOes dos Servigos de que dependem tecnicamente. A funcao
Evacuacdo e Hospitalizacéo, é gerida pelo CGLG através da Direccado do Servigco de
Saude (DSS).

O CGLG funciona como um nucleo permanente, sendo 0s seus 6rgdos, em ordem
de batalha, activados quando necessario.

Ao nivel das RM/ZM foi prevista numa fase final de implementacdo do sistema, a
criagdo de uma Unidade de Apoio de Servigos, constituida a custa dos érgaos
logisticos ja existentes numa fase inicial e posteriormente com quadros organicos
proprios. A missdo desta unidade seria a de prestar A/D, na modalidade de apoio de
area, as U/E/O da RM/ZM, com excepcao das classes I, 1, e VIII (medicamentos) que
continuariam a responsabilidade das Sucursais da Manutencao Militar e Delegac¢des do
Laboratério Militar de Produtos Quimicos e Farmacéuticos. As requisicdes das outras
classes de abastecimentos eram enviadas ao CGLR que as satisfaria através da
Unidade de Apoio de Servigos. Se esses artigos nao existissem na RM/ZM, o CGLR
enviaria os pedidos ao CGLG que, através das direc¢des logisticas accionariam 0s
seus Orgaos de A/G para fornecimento.

Para situacdes de conflito generalizado, as BGSLE preconizam a passagem de um

apoio de tempo de paz para um de campanha através de um Comando Administrativo-
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Logistico (CAL) na dependéncia do Comando Operacional das Forgcas Terrestres
(COFT).

O CAL s0 existe em Ordem de Batalha e disp6e de um CGM e um CCM para gerir
as funcbes logisticas através das unidades de apoio de servicos (A/G; AIG-A/D; A/D)
que lhe forem atribuidas.

As Brigadas a atribuir ao COFT dispdem de uma unidade de apoio de servi¢os
organizada funcionalmente para o A/D as suas subunidades. Se as Brigadas actuarem
na area de uma RM/ZM e dela ficarem dependentes, o A/G é prestado pelas unidades
de A/G ou A/G-A/D do CAL localizadas na area da RM/ZM através do CGLR. Se as
Brigadas se mantém na directa dependéncia do COFT, o A/G é prestado pelas

unidades do CAL.
4. Sintese Conclusiva

O actual sistema logistico, assenta num conceito de apoio misto, por servicos nos
escaldes mais elevados e por fungdes logisticas nos baixos escalfes.

A existéncia de um sistema misto, associado a diversidade de 6rgaos e entidades
(alguns ainda por levantar ou em fase embrionaria — Unidades de Apoio de Servi¢os
das RM/ZM e CGLR’s) com responsabilidades logisticas na gestdo dos equipamentos
e abastecimentos em nada se coaduna com o principio da simplicidade preconizado
pelas préprias BGSLE.

Embora as BGSLE preconizem como objectivo o facilitar a transicdo do apoio
logistico de tempo de paz para uma situagcdo de campanha, ndo nos parece que tal
venha a suceder pelo facto de existirem procedimentos diferentes nos dois casos e por

as estruturas necessérias a efectivacdo desse apoio s6 existirem em OB.
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As BGSLE nédo prevéem a forma de garantir a sustentacao logistica a unidades do
Exército em missGes no exterior do TN no &ambito dos compromissos

internacionalmente assumidos.

CEM 99/01 Péag. 14



TILD & Apoio logistico as Forcas Nacionais Destacadas.
o Conceito de apoio e implicag8es estruturais.

IV. O APOIO LOGISTICO AS FORCAS NACIONAIS DESTACADAS

1. Enquadramento Legal do Apoio Logistico

O emprego de Unidades do Exército, no exterior do Territério Nacional (TN), no
ambito dos compromissos internacionais assumidos, em accfes de gestdo de crises,
no quadro da NATO, bem como em operac¢des de apoio a paz, no quadro da ONU, néo
implica a alteracdo da situacédo de tempo de paz no TN. Assim sendo, 0 apoio logistico
a forcas do Exército empenhadas nessas missdes sustenta-se na doutrina nacional
estabelecida para tempo de paz, sendo o Comando Operacional dessas forcas
exercido pelo CEMGFA, e o Comando Administrativo-Logistico pelo CEME™.

O CmdLog™, na directa dependéncia do CEME, para além da sua missdo primaria,
assegurar as actividades do Exército no dominio da administracdo dos recursos
materiais e financeiros, de acordo com os planos e directivas superiores, tem a
responsabilidade de prestar o apoio logistico as forgcas nacionais em territorio

estrangeiro, quando e nas condicbes em que lhe for determinado.
2. Conceito de Apoio Logistico

O conceito geral de apoio logistico, inerente ao apoio a prestar a forcas destacadas
no exterior do TN, fundamenta-se no que se encontra estabelecido nas BGSLE, para
tempo de paz. No entanto, e como as BGSLE nao prevéem de forma explicita o apoio
logistico a forcas no exterior do TN no ambito das missbes acima referidas, houve a
necessidade de implementar um sistema de apoio logistico, com a finalidade de
possibilitar um apoio eficaz, eficiente e oportuno as for¢cas no decorrer dessas missoes.

O sistema implementado (Anexo - F), que implicou uma pequena alteracdo aos fluxos

¥Nos termos dos arts 6° e 8° da Lei n° 111/91, de 29 de Agosto (LOBOFA)
“Nos termos do art® 21° do Decreto Regulamentar n° 44/94 de 2 de Setembro (Atrib. Org. e comp. Do CmdPess, CmdLog e CmdInstr).
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logisticos estabelecidos para o tempo de paz, consistiu em colocar entre a unidade a
apoiar e as Direcc¢des dos Servigos ou 0 CGLG (no caso do reabastecimento de artigos
criticos), uma entidade, a Unidade Organizadora (UnOrg) da Forgca, com
responsabilidades logisticas.

No quadro da sustentacdo da forca destacada, o conceito de apoio logistico a
adoptar sera difundido pelo Comando da Logistica, através de um Plano Geral de
Sustentacdo Administrativo-Logistico, a elaborar para cada operacao.

O conceito de apoio logistico a adoptar, dependera do escaldo da for¢ca envolvida
(normalmente Batalh&do), das caracteristicas da missdo, da area de operacdes e das
possibilidades da celebracdo de acordos para a prestagéo de apoio por parte da Nagao
Hospedeira e da Grande Unidade (GU) do Pais apoiante onde as FND se irdo integrar.

Independentemente dos acordos que possam ser estabelecidos, o Exército mantera
sempre, em maior ou menor grau, permanentes responsabilidades de apoio logistico,
nomeadamente, no que diz respeito ao reabastecimento de abastecimentos especificos

das Classes I, VIl e IX e a actividades de manutengéo.
3. Unidades de Apoio Logistico

O emprego de unidades do Exército no exterior do Territério Nacional, no ambito dos
compromissos internacionais assumidos, terdo como suporte logistico, para além dos
orgaos de A/G existentes em TN, unidades de apoio logistico a levantar de acordo com
a dimensdo daquelas unidades, por forma a garantir a sua sustentacdo eficaz e

oportuna durante a misséo, e assim garantir a necessaria capacidade de actuacéo.
a. Unidade de Apoio de Servigos da FND

As unidades de escaldao batalhdo serdo, por norma, organizadas por forma a

garantir o apoio de unidade as suas subunidades, com 0s seus meios organicos. No
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entanto, e atendendo a que estas unidades normalmente actuam a grande distancia
do TN, e para poderem fazer face a possiveis interrup¢cdes nos fluxos logisticos, as
suas subunidades de apoio de servicos sdo reforcadas por forma a garantir uma

maior capacidade de auto sustentacao.

Assim, as subunidades de apoio logistico dos batalhdes deverao ter capacidade
para armazenar e distribuir niveis de abastecimentos superiores aos normais, para
efectuar manutencdo até ao nivel intermédio de apoio directo, efectuar alguns
servicos de campanha no ambito da construcdo e manutencdo de instalagoes,
banhos, lavandaria e outros e uma capacidade acrescida de apoio sanitario.

Sao também pertinentes o0 servigo postal, o servigo religioso e também um servi¢o
de telecomunicacdes que proporcione para além das comunicacdes normais,

comunicac¢des com os familiares dos militares.
b. Destacamento de Apoio de Servigos

O Destacamento de Apoio de Servicos (DAS), designado no ambito NATO por
National Support Element (NSE), € um érgéo logistico com capacidade para adquirir,
receber e reencaminhar o0s abastecimentos, garantir a manutencdo dos
equipamentos nacionais, efectuar a recepcdo e encaminhamento dos
recompletamentos e garantir o tratamento dos indisponiveis. Em suma, tem por
missdo assegurar o apoio logistico nacional a FND no TO.

O NSE, é constituido por uma Unidade de Apoio Recuado (Rear Support Group —
RSG), geralmente localizado junto a portos ou aeroportos de entrada da Nagao
Hospedeira e uma Unidade de Apoio Avancada (Forward Support Group — FSG)
localizada na area de apoio de servicos (AApSvc) da unidade de que a forca

nacional depende, que garante o interface com a estrutura de apoio interno da forga.
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Este modelo de estrutura € idéntico para qualquer forca disponibilizada, devendo
apenas ser adaptada ao respectivo escaldo. A sua organizacao deve ser flexivel de
forma a permitir pesar mais o escaldo recuado ou o avangado, de acordo com as
caracteristicas da situacdo. A estes elementos, juntam-se 0s restantes 0rgaos
relativos a area do pessoal (recompletamentos, postal, moral e bem estar,

lavandaria e banhos e outros).
4. Comportamento do Sistema Logistico do Exército no apoio as FND

Ao longo da ultima década, Portugal tem vindo a disponibilizar for¢as para actuar no
exterior do TN, sob a égide da ONU (em Africa e presentemente em Timor Leste) e sob
a égide da NATO (na Europa) para o restabelecimento e a manutencdo da paz. Este
tipo de missdes, que projectam internacionalmente a imagem de Portugal, tém
colocado ao Exército um conjunto de problemas, no quadro do aprontamento e da
sustentacdo das FND, que importa analisar, com o intuito de identificar a origem dos

mesmos e apontar possiveis solugdes.
a. Aprontamento

No aprontamento de uma Forcga a destacar para o exterior do TN, as orientagdes
acordadas com a Organizacdo Internacional ou Regional em que o contingente
nacional se vai integrar, dizem respeito, fundamentalmente, a definicdo da estrutura
logistica e aos apoios a disponibilizar e & adequacdo dos Quadros Orgéanicos de
Material as caracteristicas da AO e a especificidade da misséo.

Entre as ac¢Bes de ambito logistico a desenvolver na fase de aprontamento da
forca salientam-se as seguintes:

e A concentracao da forca (pessoal e material) na Unidade Organizadora;

e Completamento dos QOM,;
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e A concentracdo dos abastecimentos a transportar pela Forca e a sua Unidade de
Apoio de Servigos, de acordo com 0s niveis previamente estabelecidos;

e completamento das reservas de equipamentos e abastecimentos adequados a
sustentacao da Forca,

e A ultimacédo dos trabalhos inerentes a funcéo transporte, designadamente os que
dizem respeito as operacdes de contentorizacdo, terminal e de movimentos de
transporte no interior do TN ou no deslocamento para a AO;

Ao Comando da logistica, sdo cometidas as responsabilidades pela execucao das
accOes de aprontamento em coordenacao com a Divisdo de Logistica, os Comandos
Funcionais e o COFT.

No inicio da nossa participagdo em missdes no exterior do TN, coincidente com
uma fase de reestruturacdo do Exército e a adaptacdo a novas estruturas, 0s
principais problemas vividos prendiam-se com a falta de equipamentos e
abastecimentos para completamento dos QOM das forgas a destacar.

A solucdo encontrada para colmatar estas faltas, passou pela aquisicdo de
equipamentos no mercado nacional e internacional, com as inerentes demoras no
processo de fornecimento, e pelo recurso aos equipamentos distribuidos pelas
Unidades Territoriais™. O recurso a esta ultima solugéo, obrigou o Exército a fazer
um enorme esforco na &rea da manutencdo para reparacdo e adaptacdo de um
elevado numero de materiais, com especial destaque para as viaturas oriundas das
Unidades.

A participacdo continuada em missdes no exterior do TN, simultaneamente em

trés TO, teve como consequéncia o empenhamento de um elevado namero de

> Na fase de preparacéo, o AgrBRAVO utilizou materiais de 16 Unidades
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meios materiais. Assim, se inicialmente as forcas a destacar se debatiam com
problemas de falta de materiais para completarem os seus QOM, actualmente, as
forcas a destacar, debatem-se com problemas de falta de materiais idénticos aos
existentes no TO, para treino dos seus militares.

Em nossa opinido, se bem que, a redistribuicdo a nivel interno de recursos se
configure como uma fonte dos mesmos, devem no entanto, ser acauteladas as
consequéncias que um esvaziamento de meios em certas unidades podera trazer do
ponto de vista do cumprimento das missGes funcionais e territoriais dessas
unidades. Assim, entendemos que o aprontamento das forcas a destacar, devera
passar por outras solu¢cées que ndo passem sistematicamente pela recolha dos
melhores equipamentos distribuidos pelas Unidades Territoriais. Pensamos que uma
forma de colmatar esta situagdo poderia passar no imediato, pela constituicdo de
lotes de material ( viaturas, material de transmissdes e diverso) para instrucao, e
gue, a par desta medida, se devia proceder «de forma sistematizada ao
reequipamento gradual das forcas que o Exército, em coordenacdo com o poder
politico, definiu como possiveis de disponibilizar para o cumprimento de missées no

exterior do TN»*°
b. Sustentacéao

No ambito da sustentagcdo, o Exército assume diferentes responsabilidades em
relacdo ao apoio a prestar, de acordo com as especificidades préprias de cada
Organizacdo, sob a égide das quais as FND actuam.

No ambito da ONU, embora esta Organizagdo assuma uma parte significativa do

apoio logistico as forcas que actuam sob a sua égide, a nacdo a que pertence a

lGSILVERIO, Jorge Manuel, A participacédo do Exército em Forcas Multinacionais e o Aperfeicoamento do Sistema Logistico, pg. 23.
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forca destacada continua a desempenhar, de acordo com as circunstancias, uma
importante missao, no que concerne a sua sustentacdo. Foi esta a situacdo que se
passou com as FND em Mocambique e em Angola, em que a responsabilidade do
apoio logistico foi da responsabilidade desta Organizacdo, sendo apenas
incumbéncia nacional, o reabastecimento de artigos da classe VII (mediante a
autorizacdo da ONU e inspeccdo das Unidades de Inventario e controlo das
diferentes MissOes), de artigos da classe VI e artigos da classe IX, dadas as
especificidades dos materiais nacionais. Em ralagéo a Timor Leste, a ONU, apenas
garante o fornecimento de artigos das classes |, lll e VIII (sangue e derivados). Todo
0 restante apoio necessario a sustentacdo da FND é da responsabilidade nacional.
Para garantir este apoio, foi estabelecido em Darwin, na Australia, um Ponto de
Apoio Administrativo-Logistico (PAAL), também designado por NSE. O PAAL, com
um efectivo de trés homens e na dependéncia hierarquica do Comandante do
Contingente, tem a missdo de apoiar a satisfagao das necessidades do Contingente
Nacional em Timor em quaisquer das fun¢des logisticas, com abastecimentos,
servicos e transportes, cuja obtencdo seja mais economicamente rentavel e ou
expedita, relativamente a sua requisicdo a Portugal. Refere-se, no entanto, que todo
0 processo de apoio logistico € executado em coordenagdo com 0s 6rgaos logisticos
da ONU e de acordo com as Letters Of Assistent (LOA) estabelecidas.

Em relacdo as FND na Bosnia e no Kosovo, ambas integradas em Brigadas
Italianas, o apoio logistico tem sido, de acordo com a doutrina da OTAN, uma
responsabilidade nacional. Assim, a sustentagdo destas forcas, apdés um periodo de
auto-sustentacdo, tem sido garantida de trés formas. Pelo Exército Portugués a
partir do TN, pelas Brigadas Italianas na sequéncia de MOA’s estabelecidos com o

Exército Italiano, nos quais foram definidas as normas inerentes a prestacdo do
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apoio logistico, no que concerne ao reabastecimento, transporte, manutencdo, apoio
sanitario e apoio de servi¢os, e ainda, se bem que, com menor expressao, através
da exploracéo dos recursos locais.

No ambito do reabastecimento, exceptuando alguns artigos da classe | e todos da
classe lll, o Exército Portugués tem garantido o fornecimento de todos os artigos
das, classes | (racBes de combate e viveres especificos de acordo com os habitos
alimentares nacionais), I, V, VI, VII, VIII e IX, essencialmente, através de um voo
semanal assegurado pela Forca Aérea Portuguesa.

Em termos gerais, o fornecimento destes artigos tem-se processado do seguinte
modo: a FND envia as suas necessidades a UnOrg com conhecimento ao QG da
UnOrg e ao CGLG (para artigos criticos) ou as DS (gestoras dos respectivos
materiais); a UnOrg, conforme os casos (material critico ou n&o), solicita as
entidades atras referidas a satisfacdo das necessidades.

No ambito desta fungao logistica, parece-nos ser evidente:

e que 0 apoio logistico as FND (escaldo batalhdo) no TO se tem processado de

duas formas:

- por func¢des, quando o apoio logistico é garantido pelas Grandes Unidades
nas quais se integram e que utilizam a doutrina e procedimentos logisticos
em vigor na NATO;

- por servicos e nado por funcdes, como seria desejavel (conforme o
preconizado nas BGSLE), quando o apoio € garantido pelo Sistema
Logistico Nacional.

e a inexisténcia ao nivel do CmdLog de um 6rgao que coordene as actividades

desenvolvidas pelas diferentes Direccbes dos Servicos no ambito do apoio

logistico as FND;
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e a existéncia de diferentes fluxos logisticos consoante se trate de materiais

criticos ou ndo criticos;

e A existéncia de varias entidades com responsabilidades logisticas (UnOrg,

CGLG e DS) no ambito da funcéo logistica Reabastecimento.

Se a estas situagoes, adicionarmos o facto da UnOrg, que tem responsabilidades
logisticas, se encontrar longe dos érgédos de A/G, portos e aeroportos, a falda de
reservas de abastecimentos, nomeadamente sobressalentes e a burocracia inerente
ao sistema, somos levados a concluir, que o sistema logistico adoptado para garantir
0 apoio logistico as FND se encontra desadequado e desajustado, e que 0s
principios logisticos da simplicidade e da flexibilidade néo estdo a ser devidamente
observados.

No ambito da manutencao, as FND estdo dotadas de um moédulo de manutencéo,
gue se tem revelado ser o adequado a situacdo, com capacidade para executar
trabalhos até ao nivel de Manutencdo Intermédia de Apoio Directo (Man | A/D).
Quando a sua capacidade é excedida, normalmente por falta de qualificacdo técnica
para reparar equipamentos especificos, tem-se procedido ao envio de Equipas de
Contacto.

O maior problema com que as FND se tém debatido no ambito da manutencéao,
prende-se com o facto de os sobressalentes necessarios as reparacfes serem
fornecidos com dois a trés meses de atraso apds a sua requisi¢cao. Tal atraso, fica-
se a dever, fundamentalmente, ao facto de ndo existir material em depdsito, e
consequentemente, de ter que se proceder a sua aquisicdo. Em termos gerais, 0s
pedidos de manutencdo e evacuacdo de material sdo solicitados a Un Org com

conhecimento ao CGLG e ao QG da Un Org; a Un Org reencaminha os pedidos para
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as Direccbes dos Servicos gestoras dos equipamentos em questdo com
conhecimento as entidades atras referidas.

Em relacdo a esta funcdo logistica, parece-nos por demais evidente, e a
experiéncia vivida pelas diferentes FND assim o tém demonstrado, que € necessario
constituir reservas de sobressalentes.

No ambito das restantes funcdes logisticas, o apoio as FND tem decorrido sem
problemas.

Em relacdo ao apoio logistico prestado as FND na Bdsnia, acresce referir, que
para garantir a sustentacao do primeiro batalhdo (o 2° BIAT, com efectivos da ordem
dos 800 homens) destacado para este TO, foi montado um NSE, com adequados
niveis de apoio, que garantiu o A/D ao Batalhdo. Deste modo, o Batalhdo apenas se
relacionava com um unico interlocutor para o apoio logistico de responsabilidade
nacional.

Actualmente, as FND destacadas para o TO da Europa, com efectivos da ordem
dos 300 homens, ndo justificam a presenca daquela estrutura logistica no TO,
porque as actividades inerentes a recepc¢do, armazenagem e distribuicdo dos
abastecimentos oriundos do TN, podem e estdo a ser desempenhadas por
Elementos de Apoios de Servicos, das Companhias de Comando e Servi¢os (CCS)
das FND. No entanto, pensamos, que em TN devera existir uma unidade, que nao a
UnOrg, especialmente vocacionada para o apoio logistico as FND, e que, na cadeia
logistica, se posicione entre estas e os 6rgdos de A/G em TN, por forma a evitar

toda a espécie inconvenientes e contratempos referidos anteriormente.
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5. Sintese conclusiva

O conceito de apoio logistico a prestar a uma FND, fundamenta-se no que se
encontra estabelecido nas BGSLE para tempo de paz, e é incumbéncia do CmdLOg
garantir a sua sustentacao.

O conceito de apoio a adoptar esta sempre, entre outros aspectos, dependente das
Organizacfes sob a égide das quais a FND vai actuar, do tipo e escaldo da forca a
destacar e do estabelecimento de acordos com 0s outros paises participantes. No
entanto, e independentemente do conceito de apoio logistico adoptado para garantir a
sustentacdo da forca destacada, o Exército, no minimo, tera sempre de garantir o
reabastecimento dos materiais organicos, sobressalentes e actividades de
manutengao.

O emprego de unidades no exterior do TN terdo que ter sempre como suporte
logistico, para além dos 6rgaos de A/G existentes no TN, unidades de apoio logistico
que serdo levantadas tendo em conta a dimensé&o da forga a destacar.

O processamento do apoio logistico as FND estd a ser efectuado segundo um
sistema misto: por fungdes, quando apoio € garantido pela GU apoiante no TO e por
servigos, quando o apoio € garantido a partir do TN.

Apesar de todos o0s inconvenientes proporcionados pelo Sistema Logistico
implementado para garantir a sustentacdo das FND, este tem sido capaz de dar
resposta as solicitagcdes para as quais foi concebido.

Pode, assim, referir-se que para cada situagdo (Africa, Bosnia, Kosovo e Timor)
foram encontradas as solu¢des adequadas a sustentagcdo das FND, no quadro do
actual sistema logistico. Em qualquer das situagfes, 0 processamento das actividades
logisticas € executado pelas Direc¢cdes dos Servicos, ndo existindo um o6rgéo

coordenador de todas as suas acc¢oes.
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V. ENSINAMENTOS RECOLHIDOS DAS FORCAS NACIONAIS DESTACADAS

O presente capitulo, tem por objectivo apresentar alguns ensinamentos logisticos
que nos foi possivel compilar a partir de leituras efectuadas de Relatérios de Fim de
Missdo das FND, que na ultima década tém participado em Operac¢des de Apoio a Paz
e de entrevistas com militares intervenientes nessas operagdes. Nao se pretende, de
modo algum, apresentar uma relagdo exaustiva de ensinamentos, mas tdo so, aqueles
que de algum modo poderdo ter reflexos nas operacdes logisticas, e que na nossa
opinido, deverao se alvo reflexdo por parte de todos os que directa ou indirectamente

bY

estdo “ligados” a Logistica.

e Os objectivos desejaveis do ponto de vista logistico em qualquer operacao, e as
OAP nédo fogem a regra, sdo a interoperabilidade do maior numero de
equipamentos, a intermutabilidade de abastecimentos comuns (dgua, combustiveis,
municdes etc) e procedimentos logisticos comuns com o intuito de reduzir custos,
optimizar recursos, reduzir tempos de satisfacdo e aumentar o nivel de

operacionalidade das forgas;

e A capacidade de sustentacdo nacional é vital para o apoio as FND, todavia, estas
devem estar dotadas de niveis de apoio devidamente adequados e ajustados ao

seu tipo e escalao;

e A eficiéncia e eficicia logistica dependem, em grande parte do conhecimento que
se tem da doutrina da Organizacdo Internacional onde a forga esta inserida. Tal
facto, implica que os “logisticos” na fase de preparacdo e aprontamento da forca

tomem conhecimento dos procedimentos logisticos a adoptar no TO e os treinem;
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Nas operacoes sob a égide da Organizacdo das Nacdes Unidas (ONU) existem
sempre divergéncias entre o0 Comandante da Forca e o Chief Administrative Officer
(CAO), que reportam para superiores diferentes. Os planeadores logisticos devem,
pois, estar atentos a esta situacdo e garantir a coordenacdo com ambos o0s

Estados-Maior;

Em OAP, ndo se aceitam condi¢cbes similares as de uma operacdo de guerra
convencional, pelo que deve ser dada prioridade aos aspectos logisticos, com

influéncia directa no moral e bem estar do contingente;

Os planeadores logisticos devem fazer previsbes de necessidades a longo prazo,

por forma a que as mesmas possam ser satisfeitas em tempo oportuno.

«Relativamente a administracédo e financas, a experiéncia mostra que os encargos
com a locacdo das instalagdes, aconselha a aquisicdo de sistemas modulares de
contentores, considerando o seu tipo, capacidades de alojamento e disponibilidade
financeira»®’.

A contentorizagdo do material deve ser seguida de perto por uma equipa da FND,
pelo facto de se verificar, que nao raras vezes, algum material tem chegado ao TO

com deficiéncias, impossibilitando assim, a sua utilizacao.

" Francisco Leandro, A Participacdo Nacional em OAP: Li¢bes aprendidas, pg. 25.
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VI. PROPOSTAS

1. Generalidades

Segundo o General CEME, «verifica-se uma crescente tendéncia para que as
Organizacfes Regionais de seguranca, nas quais Portugal se integra, designadamente
a OTAN, sejam chamadas a intervir militarmente em missfées de apoio a paz, através
da constituicdo de forcas multinacionais, nas quais as forcas do Exército tém forte
probabilidade de participar, a semelhanca do que ja aconteceu na Bdsnia e mais
recentemente no Kosovo e em Timor»*®,

A perspectivacao do General CEME sobre o continuo emprego de forcas do Exército
em Operacoes de Apoio a Paz, torna-se ainda mais realista se tivermos presente que a
20 de Novembro de 2000, Portugal se comprometeu na reunido dos Ministros da
Defesa dos 15 paises da Unido Europeia, contribuir com forcas (Anexo G) para a
constituicdo da futura Forca da Unido Europeia.

Decorrente da nossa participacdo nesta futura Forca, coloca-se-nos a mais que
provavel responsabilidade de ter que vir a garantir o apoio logistico de forcas néo
nacionais a semelhanca do que se tem passado com as nossas FND nos TO da
Europa. Assim sendo, consideramos que todas as missfes que vierem a ser
cometidas ao Exército terdo implicacbes de caracter logistico por exigirem uma

capacidade de resposta que seja oportuna, eficiente e eficaz e de grande flexibilidade.

1 BARRENTO, Anténio, General CEME, "Criagdo das Forcas de Projeccéo do Exército”, pg. |
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2. Propostas
a. Uma Unidade Logistica

Para se obterem tais caracteristicas, consideramos ser necessdria a existéncia
de uma Unidade Logistica com elevado grau de prontiddo, capaz de ser
simultaneamente eficiente no emprego dos meios, flexivel no acompanhamento e no
evoluir da situacao e eficaz no apoio das forcas.

Para se atingirem tais desideratos, esta unidade logistica, apta a desenvolver
todas as fungdes logisticas, porque a logica do apoio logistico no TO aponta para
uma logistica por funcdes, deverd existir em permanéncia e estar dotada dos
necessarios meios humanos e materiais.

A constituicdo de uma Unidade Logistica, primariamente vocacionada para o
apoio as FND, tera que ter estruturas fisicas permanentes em TN e adequadas ao
tipo de missdo a desempenhar. Esta Unidade, devera estar directamente sob
controlo do 6rgdo de planeamento e condugdo da sustentacdo, préximo dos
depdsitos logisticos e dos terminais de transporte, substituindo assim a figura das
Unidades Organizadoras, designadas de acordo com a sua relacdo com a forga a
destacar, e por isso, situando-se por vezes longe dos referidos érgéos, por forma a
permitir o rapido envio do apoio necessario a qualquer FND.

A Unidade logistica que propomos (Anexo H), obedece ao conceito de
modularidade (Anexo 1), pois, entendemos, que sO as unidades organizadas
segundo este conceito, permitirdo o emprego flexivel e autbnomo dos meios.

Assim, a Unidade a constituir, devera ser formada na sua “versdo base”, por um
Nucleo Logistico (NL) para a gestdo da funcdes logisticas, por modulos

vocacionados para a execucdo das funcdes logisticas, Reabastecimento,
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Transporte, Manutencdo, Apoio Sanitario, Servicos de Campanha, e por médulos de
Transmissbes e Terminal. Adicionalmente, e de acordo com as necessidades
previamente levantadas para cada missao, poderdo ser constituidos e adicionados
mdbdulos de Engenharia, Servigos de Pessoal e Financas.

Os mébdulos base, a definir mais adiante, deverao tender para a normalizacdo e
harmonizacdo de procedimentos, dos materiais, dos equipamentos e dos meios que
facilitem a interoperabilidade e intermutabilidade, projeccdo, sustentacdo e

substituicdo dos modulos no TO, sem necessidade de substituir os equipamentos.
(1) Constituicdo dos Médulos™

A proposta que seguidamente apresentamos para a constituicdo modular de
unidades, € um modelo que podera ser utilizado em termos de raciocinio base, e
gue entendemos ser a base conceptual para a constituicAo de uma Unidade
Logistica.

Primeiro, sdo definidos os médulos base para cada actividade, dentro de cada
funcdo logistica. Depois, consoante as necessidades de apoio, vao-se
agregando outros modulos até atingir a forca com a capacidade pretendida.
Estes modulos agregados poderdo ser de escaldo Seccédo, Pelotdo, Companhia
ou Agrupamento como a seguir se discrimina.

Os modulos base, sao constituidos tendo por base as necessidades em
pessoal e material inerentes a realizacdo de uma determinada actividade dentro

de uma determinada funcéo logistica.

9 Rui Ramalhete, A Constituicdo Modular das Unidades de Apoio Logistico. Modalidade e implicages estruturais, pg. 25 - 27 (adaptado)
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O exemplo de um modulo para o reabastecimento da classe Ill com
capacidade para armazenar/reabastecer até 1800 litros de combustivel em cada
fornecimento podera ser o seguinte:

1 — Condutor

1 — AuxArmazCombLubr

1 — Viatura Média

1 — Deposito flexivel de 500 Galbes

1 — Bomba de 50GPM

Os moédulos de Seccéo, serdo constituidos agrupando dois ou mais médulos
base da mesma actividade ou actividades diferentes.

Para a constituicdo dos mddulos de Pelotdo, Companhia ou Agrupamento, o

esquema de raciocinio sera idéntico.
(2) Possibilidades

A existéncia de uma Unidade Logistica organizada segundo o método acima

preconizado, permitird as seguintes possibilidades:

e Capacidade para crescer ou diminuir em funcdo das necessidades
apresentadas em cada momento por forma a garantir o continuo apoio as

FND;

e Dotada de adequados niveis de apoio, garantir o apoio logistico as FND a
partir do TN e no préprio TO através da constituicdo de NSE'’s.
Estes NSE’s, também eles com adequados niveis de apoio, seriam
constituidos a partir da unidade sediada em TN e dotados dos mddulos

considerados 0s necessarios para garantir o continuo apoio as FND;
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e Poder vir a constituir-se como uma Unidade de A/D e A/G as Unidades do

Exército.
(3) Limitacdes

Presentemente, as limitacbes que se poderdo levantar no funcionamento de
um sistema logistico, qualquer que ele seja, por forma a responder as
solicitacbes apresentadas, em tempo oportuno e de forma eficiente e eficaz,
prendem-se com a auséncia de um sistema informatico que garanta a integracao

de toda a informacé&o logistica®.
(4) Vantagens

As vantagens resultantes da implementacdo de uma Unidade Logistica

especialmente vocacionada para o apoio logistico as FND, sdo as seguintes:

e Diminuicdo do ndmero de interlocutores na satisfagdo das necessidades
logisticas das FND, e consequentemente, um aumento de eficiéncia e

eficacia de todo o sistema;
e Simplificac@o dos fluxos logisticos (Anexo J);

e Embora fosse desejavel que a montante desta unidade todo o sistema
funcionasse segundo uma logica funcional, onde houvesse um 0Orgao que
fizesse a gestdo centralizada de todas as funcdes logisticas, ndo se torna
necessario proceder a alteracdes ao Sistema Logistico vigente, ainda que

tenhamos presente todos os inconvenientes por ele proporcionados;

e A Unidade Organizadora fica liberta de responsabilidades logisticas.

2 No CGLG, existe um programa informatico, o SitMat, através do qual é feito o controlo dos materiais criticos.
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b. De ambito geral

A participagéo do Exército em Forcas Multinacionais, no ambito das Operacdes
de Apoio a Paz, tornaram por demais evidentes as vulnerabilidades do actual
Sistema Logistico do Exército. A crescente tendéncia para que o EXxército
continue a disponibilizar unidades para participar em acc¢oes militares fora do TN,
e quica, com uma unidade de escaldo Brigada, exige que sejam tomadas uma
série de medidas (para além da Unidade Logistica ja referida) com a finalidade de
melhorar o actual Sistema Logistico do Exército, e assim, tornar mais eficiente e
adequadas as actividades logisticas de apoio as FND que integrem Forcas
Multinacionais, e que, na nossa opinido, se poderao reflectir nas propostas que
apresentamos de seguida:

e No ambito da doutrina, proceder a simplificacdo dos procedimentos logisticos
e caminhar no sentido da implementacdo de um Sistema Logistico Funcional,
comum em termos conceptuais e de execucdo as diferentes situacdes de paz,
de conflito e de apoio a FND;

e Dotar o Exército de um Sistema Integrado de Informacédo Logistica (SliLog),
por forma a permitir a tomada de decisdo em tempo oportuno e o comando e
controlo das operacdes logisticas. Sem a consecucdo deste objectivo, ndo se
torna viavel a materializacdo de um Sistema Logistico Funcional,
fundamentado numa gestdo logistica mais eficiente (resultante da gestéo
centralizada e integrada das funcbes logisticas) e em conceitos e
procedimentos logisticos utilizados no apoio a For¢cas multinacionais;

e Acompanhar a evolugdo doutrinaria, em espacial no seio da NATO, difundi-la e

pratica-la internamente;
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e No ambito do aprontamento, e a seu montante, definir as forcas nacionais
susceptiveis de integrarem Forcas Multinacionais e proceder-se de forma
sistematizada ao seu reequipamento tendo em vista aspectos relativos a
interoperabilidade e intermutabilidade com os das outras forcas da NATO.
Concomitantemente, criar lotes de material para instrucao (viaturas, material
de Tm e diverso);

e No ambito da sustentacédo, simplificar os fluxos de reabastecimento e constituir
ajustadas reservas de abastecimentos (com especial enfoque para os da
classe IX), para fazer face as operacées em curso, evitar aquisicées de ultima

hora e permitir que o sistema responda com oportunidade quando solicitado;

e Utilizar meios e equipamentos estandardizados, compativeis, interoperaveis e
intermutaveis, com os meios de outras na¢Bes no Teatro de Operacdes por
forma a ser possivel estabelecer acordos de maior amplitude com essas
nacodes, no sentido de diminuir o “peso” do reabastecimento a partir do TN e a

tornar a sustentagdo menos onerosa,

e Enquanto ndo for possivel criar a Unidade Logistica que propusemos
anteriormente, deve ser criada, ao nivel do Comando da Logistica, uma
Célula de apoio as FND, para onde serdo canalizados todos os seus pedidos,
e onde posteriormente se procedera a triagem dos mesmos pelas diferentes
Direccbes. Esta variante ao sistema implementado, apresenta como
vantagem, o facto das FND terem junto a todas as Direccbes um unico

interlocutor com quem possam coordenar todo o apoio logistico;

e Proceder & compilacdo, tratamento e analise de dados relativos as operacdes

em que as FND tém participado, tendo em vista, no imediato, a obtencao de
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estimativas de consumos que facilitem o planeamento logistico e no futuro a
elaboracdo de um Manual de Normas e Dados Técnicos, relativos a

Operacdes de Apoio a Paz;
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VIl. CONCLUSOES

“Praticas com éxito no passado ndo
sdo garante de sucesso no futuro”

desconhecido

O clima de conflitualidade que tem caracterizado o novo ambiente internacional, e ao
gual a Comunidade Internacional tem procurado dar resposta através através do refor¢o
da cooperacdo entre os Estados e as Organizacdes Internacionais e Regionais, com o
objectivo de estabelecer e manter um clima de paz, tem merecido a colaboracao
portuguesa. Um dos aspectos mais visiveis do contributo Portugués tem sido a
participacdo em Forcas Multinacionais, no ambito da gestdo de crises e de apoio a paz,

guer sob a égide da ONU, quer sob a égide da NATO.

A participacdo em Forcas Multinacionais exige por parte das nacdes a adopcao de
novas doutrinas e conceitos de emprego marcados pela mobilidade, flexibilidade,
interoperabilidade e intermutabilidade e que facultem grande autonomia para projeccao

em Teatros de Operacdes longinquos e imprevisiveis.

A definicdo da doutrina e dos principios de emprego de Forgas Multinacionais tem sido
principalmente desenvolvida pela NATO e as suas orientacbes sdo de um modo geral
aceites e seguidas pelas principais OrganizagOes Internacionais em que Portugal se
insere. Assim, 0 apoio logistico € uma responsabilidade colectiva dos paises participantes
e das estruturas préprias das Organizac6es Internacionais. No entanto, cada nac¢éo, deve
assegurar individualmente ou através de acordos com outras nac¢des participantes, a

sustentacao das suas forcas.
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Para fazer face aos compromissos assumidos pelo Estado Portugués, o Exército
enfrenta um desafio constante, nomeadamente no que respeita ao Sistema de Apoio
Logistico, e as cada vez maiores exigéncias operacionais a que esta sujeito.

Como vimos, existem diferencas de facto, nos principios, mas sobretudo nos
conceitos logisticos doutrinarios de base, entre ndés e 0s nossos “parceiros” nas
Organizagbes em que nos inserirmos. Importa pois, que o0 primeiro passo, seja no sentido
de optarmos por conceitos logisticos que se adaptem ao presente, mas sobretudo ao
futuro, deixando para tras uma doutrina hibrida, onde os conceitos de logistica por
fungBes e logistica por servicos ndo se complementam, antes se antagonizam, surgindo
como fonte de conflitualidade e confusdo. Torna-se, assim, fundamental que o Exército
adopte, ndo s6, uma Doutrina Logistica que seja consentanea com a dos seus “parceiros”
em Forcas Multinacionais®* e sustentada por um eficiente sistema de informac&o logistica,
mas também, de procedimentos logisticos comuns para as diferente situacdes de tempo

de paz, de crise ou de guerra e de apoio as FND.

Em relacdo ao apoio logistico as FND, a experiéncia vivida na ultima década, tem
demonstrado que a interoperabilidade e a intermutabilidade dos materiais das FND e dos
contingentes em que as mesmas se irdo integrar, tem de ser uma preocupagao constante,
por forma a garantir maiores indices de operacionalidade, a reduzir o “peso” do

reabastecimento a partir do TN e a tornar a sua sustentacdo menos onerosa.

A crescente tendéncia para que o Exército continue a disponibilizar forcas para
participar em acc¢des militares no exterior do TN, impde que seja adoptada outra forma de

garantir a sustentacdo destas forcas. Assim, a substituicdo da figura da Unidade

2 Que pressupdem a assuncdo de principios e procedimentos logisticos comuns.
Logistica por Fun¢des na NATO.
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Organizadora por uma Unidade Logistica primariamente responsavel pelo apoio logistico
as FND, dotada de adequados niveis de apoio, com capacidade para desenvolver todas
as funcdes logisticas e organizada segundo um sistema modular que Ihe permita crescer
ou diminuir em funcdo das necessidades da misséo, torna-se, ndo s6, desejavel como

essencial, sobretudo para paises com parcos recursos como 0 NOSSO.
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ANEXO A' - FLUXO GERAL DO APOIO LOGISTICO

1. Reabastecimento
Os reabastecimentos a fornecer aos contingentes sdo divididos em duas categorias:
- consumiveis — fornecidos de acordo com as tabelas estabelecidas;
- ndo consumiveis- fornecidos mediante requisicao.
A responsabilidade pelo fornecimento dos abastecimentos de consumo é da responsabilidade
da ONU. No entanto, alguns poderdo ser fornecidos pelo estado membro, pelo que deverdo
constar de LOA para posterior reembolso.
Os artigos da classe | sdo fornecidos pela ONU de acordo com as suas tabelas, podendo no
entanto, ser ajustadas as dos diferentes paises, para fazer face a diferentes habitos
alimentares.
Os niveis dos volantes de abastecimentos e de seguranca da unidade, sdo calculados tendo
em conta o fluxo de reabastecimentos, que pode variar de acordo com a situacdo e a
capacidade de manutencdo dos mesmos.
De uma forma geral, e sempre que possivel, sera praticado o fornecimento no 6rgao, ao
nivel do apoio de unidade e ao nivel do A/D.
No A/G ou apoio de base, todos os abastecimentos provenientes da area de operagdes,
destinam-se a constituir niveis de apoio das unidades de apoio logistico da For¢a/Misséo ou

niveis de reserva da propria Forca/Missdo, e sdo entregues nas respectivas bases logisticas.

2. Transporte

As necessidades e gestdo dos transportes para execucdo das actividades logisticas sao
integradas ao nivel do QG da Forca/Missdo atraves do CLO. Outras necessidades, sdo
solicitadas ao CAQ, que providencia 0s necessarios meios de transporte civil.

O transporte de pessoal e abastecimentos de e para a area de operacOes, é accionado
directamente pela FALD/DPKO, quando solicitados pelo CAO ou pelos estados membros
de acordo com os seus programas de reabastecimento e de movimentos de pessoal.

Desta forma, assumem particular relevancia no ambito desta funcdo, o Controlo de

Movimentos e as OperacGes de Terminal, ndo s6 no que respeita a recepcdo ou expedicdo de

! Baseado no Trabalho de Grupo n° 3 do CEM 99/01, “Sustentacio da Forca no Teatro de Operagdes.
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pessoal e material de e para a area de operacbes, mas também, relativamente aos

movimentos a realizar dentro das mesmas.

3. Manutencéo
A reparacdo dos equipamentos € executada ao nivel das unidades até ao limite das suas
capacidades de manutencao.
Toda a reparacdo que exceda a capacidade de manutencdo do contingente sera assegurada,
em principio, pelas unidades de apoio logistico da Forga/Missdo, ou por empresas Civis
contratadas.
Todo o equipamento que nado for possivel reparar é enviado para o pais de origem. Quando o
material se torna obsoleto ou a sua reparacdo antiecondmica, 0 equipamento sera
substituido, podendo ser fornecido directamente pela ONU ou solicitado por esta ao estado
membro. Em qualquer dos casos, 0 equipamento é sempre vistoriado com vista a posterior

reembolso.

4. Evacuacao e hospitalizacao
O tratamento dos indisponiveis que exceda as capacidades do contingente serd feito nas
unidades sanitarias da Forca/Missdo ou em estruturas hospitalares civis contratadas pela
ONU. Por vezes, estas instalacfes hospitalares poderdo estar localizadas em paises vizinhos.
Os indisponiveis de maior gravidade, desde que as condi¢cBes o permitam, poderdo ser

evacuados para o proprio pais.

5. Servicos
O apoio de servigos de campanha é garantido pelos prdprios contingentes. Deste modo, 0s
contingentes devem ter capacidade confeccdo de alimentacdo e pao e facultar servigos de

banhos e lavandaria, ainda que em instalacdes improvisadas.
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ANEXO B' - ARTICULACAO GERAL DO APOIO LOGISTICO

A articulacéo do apoio logistico a uma OAP é variavel consoante a situacao, contudo, de uma

forma geral, obedece ao esquema representado na figura A — 1.

UEC

UEC UEC

Apoio de Unidade

A/D

e

r>00r ocouroxm<

BASE LOGISTICA
AlG

A

COMUNIDADE INTERNACIONAL

Figura A-1 - Articulacdo do Apoio Logistico

1. Apoio de Unidade
Ao nivel das unidades de escaldo batalhdo, o apoio as subunidades é da sua
responsabilidade. Este apoio podera ser mais ou menos centralizado consoante a facilidade

ou dificuldade de o proporcionar com oportunidade. Assim, poderdo as companhias ou

L IAEM, ME 20-76-04, Operacdes de Apoio a Paz, pg. 8-13.
IAEM, NC 20-76-03, Apoio Logistico em Operac¢des de Apoio a Paz, pg. 3-3.
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destacamentos, em funcdo das distancias que as separam da sede do batalhdo e das
facilidades de ligacdo com a mesma, dispor de parte proporcional dos meios de apoio
logistico que lhe garantem o apoio de unidade adequado e constituir niveis de

abastecimentos proprios.

2. Apoio Directo (A/D)
Os pedidos das unidades de escaldo batalhdo ou companhias independentes sdo remetidos
para a Seccdo de Logistica do QG da Forca ou para a base logistica apoiante, conforme
estabelecido pelo CLO, que os procura satisfazer atraves do accionamento das respectivas
unidades de apoio de servicos da Forca constituida numa ou mais Bases Logisticas. Em
casos particulares, o apoio directo as unidades pode ser assegurado através de empresas do
mercado local que se encontrem implantadas na area onde se encontre uma das unidades,

desde que esses contratos sejam previamente autorizados pelo CAO.

3. Apoio Geral (A/G)
Quando os pedidos ndo podem ser satisfeitos por parte das unidades ou fornecedores
apoiantes de acordo com as normas estabelecidas ou para repor os niveis de apoio a manter
nas bases logisticas, 0 CLO canaliza tais necessidades para o CAO que, através do mercado
local ou por recurso & FALD, providenciara a sua satisfacdo. Para o efeito, é fixado para
cada operacdo uma verba até cujo limite o CAO esta autorizado a celebrar contratos para

aquisicao de bens e servicos..
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ANEXO C - ORGANIZAGAO ADMINISTRATIVO - LOGISTICA DE UMA
FORCA / MISSAO

Departamento de Operagdes de Paz
(DPKO)
Sub-Secretéario Geral

Gabinete de
Planeamento e Apoio

Divisdo de
Planeamento

Divisdo de Administracéo e
Logistica de Campanha

Representante Especial
do Secretério Geral

Gabinete de
Operagdes

Cmdt da Forca/Chefe dos Obs Mil

Oficial Administrativo

(FC/ICMO) (CAO)
2° Cmdt da Forca /Misséo Sub-Chefe Obs Mil
(DFC/DCMO)
Gabinete da Adm Civil
Estado Maior
Finangas Comunicagdes
CEM
(COos)
Transportes Aquisicoes
Of Op Of Pess
(Co0) (CPAO)
Svc Gerais
Of Log Of de
(CLO) Ligacdo
Unidades de Unidades de Unidades de Observadores Unidades de
Manobra Comunicacoes Engenharia Militares Logistica
Ligacdo Funcional
Comando
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ANEXO D - FORMAS DE GARANTIR O APOIO LOGISTICO A UM
CONTINGENTE NATO

O apoio a um contingente NATO pode ser garantido por um dos seguintes métodos ou

através da sua combinacgéo:

- Logistica Nacional
O apoio logistico sera efectuado pela Nacao, através dos seus recursos nacionais. No
entanto, 0 Comandante NATO tem a responsabilidade de coordenar o esforgo logistico

global.

- Role Specialization
O apoio é prestado por uma Nacdo que aceita a responsabilidade da procura e
fornecimento de um tipo de abastecimentos ou servigos, para toda ou parte da forca
multinacional. A Nacdo que fornece o apoio é designada por Role Specialist Nation

(RSN). Em qualquer caso, o apoio continua ser coordenado pelo Comandante NATO.

- Nacao Lider
Uma Nacédo pode ser designada Lead Nation (LN) em apoio as operacdes logisticas
NATO, isto &, aceita a responsabilidade da procura e fornecimento de uma vasta gama

de abastecimentos e apoio de servigos.

- Elementos de Apoio Nacional (Nacional Support Elements -NSE)
Independentemente do nivel de apoio logistico nacional ou multinacional que uma
forca empregue, esta pode usar NSE para as forgas que contribuem para uma
operagdo. Podem localizar-se dentro ou fora do Teatro de OperacGes. Normalmente
estdo localizados em locais intermédios entre a nagdo e a forca que apoiam. As Nacdes
tém que se assegurar que 0os NSE estdo em consonancia com a integracdo e o conceito
do Comandante NATO.
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- Multinational Integrated Logistic Support Units — MILU
Para beneficiar de economias de escala e receber o méximo de apoio, podem ser
formadas Unidades de Apoio logistico Integrado Multinacionais ( MILU), que s&o
compostas por véarias Nagdes. Consoante o tipo de misséo, diferentes tipos de MILU’s
podem ser activadas (Transporte, engenharia, etc).
Normalmente, é utilizado quando uma Nacdo fornece o ndcleo de uma Unidade e/ou
estrutura de comando que é aumentado por outras Nacgdes para garantir 0 apoio

comum.

- Apoio da Nagao Hospedeira (Host Nation Support —-HNS)
O HNS é o fundamento do conceito de apoio logistico global. As capacidades de apoio
da HN podem aliviar muito a carga logistica da NATO no desenvolvimento de um

conceito de Apoio logistico.

- Acordos de Apoio Mutuo (Mutual Support Agreements — MAS)
Em acréscimo ao uso dos conceitos de HNS, RSN e LN para apoio a uma forga
NATO, a Nacdo contribuinte tem opc¢do de desenvolver acordos de apoio mituo com
outra NacOes, para assegurar a provisdo das suas forcas. Este apoio € muito util
quando as NacgGes Contribuintes tém pequenos contingentes junto a forcas de outra
Nagéo que tem capacidade para os apoiar. Todas estas ac¢Oesserdo coordenadas dentro

do conceito de apoio do comandante NATO.

- Contratacéo (Contracting)
Podem ser realizados contratos comerciais, para apoiar forcas NATO, tanto pelo
Comandante NATO, como pelas Nagdes Contribuintes.
A responsabilidade da execucdo dos contratos € da responsabilidade de cada Nacao
Contribuinte. No entanto, a NATO coordenara os esforcos nacionais das diferentes
NacOes para garantir economias de escala e evitar a competigéo pelos recursoslocais.
A capacidade de contrato, esta dependente dos recursos disponiveis na area e da

confianca nas organizacdes comerciais existentes.
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ANEXO F' - EXECUCAO DO APOIO LOGISTICO IMPLEMENTADO
PARA APOIO AS FND

1. REABASTECIMENTO

a. Generalidades

(1) A Forca NacionaL Destacada elabora, no inicio da sua estada, um relatorio da situacdo do
material orgénico principal (SITMOP) e comunicard, mensalmente, as alteracdes, atraves
de um relatério de situacdo logistica (LOGSITREP) ou outros documentos definidos, ao
Centro de Gestdo Logistica Geral, o qual determinara as necessidades, e a Unidade

Organizadora.
(2) Material Critico
(@) A metodologia a adoptar devera respeitar a NEP 201/LOG/EME Rev 1 de 11Dez91.

(b) Os pedidos excepcionais serdo enviados pelas For¢as Nacionais Destacadas a Unidade
Organizadora (UO). A UO remete o pedido ao Centro de Gestao Logistica Geral que

determina as Direc¢Bes/Chefias dos Servigos (DS/CS) Logisticos, o fornecimento.

(3) Material ndo Critico

A Unidade recorrerd a metodologia estabelecida pelas NEP das DS/CS Logisticas.
(4) Constituicao de “stocks” em Dias de Abastecimento (DOS-Days of Supply)
(a) Garantir um minimo de 7 DOS no Teatro de Operacdes.

(b) Restabelecer um total de 14 DOS tendo em atencgéo a eventualidade de o avido C-130

para reabastecimento poder ser quinzenal.

b. Classe | (inclui as CL | e VI Nacionais)

(1) Reabastecimento da CL | é da responsabilidade Nacional recorrendo-se & utilizagdo da
Cadeia Logistica do Exército do Pais apoiante e ao reabastecimento periddico através dos

avides da Forca Aérea Portuguesa.

(a) Racbes de Combate

! Baseado na directiva n°® 10/VC/95 e no manual de apoio administrativo-logistico do Centro de Gest&o Logistica Geral
do Comando da Logistica de Junho de 1998.
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. As Forcas Nacionais Destacadas devem manter um nivel de 14 DOS, que serad

reposto a partir de Portugal.

. Estas ragdes deverdo integrar um tipo de pdo que tenha uma duracdo consentanea

com os dias de abastecimento definidos e com o clima local

. Sempre que possivel a unidade consome racao normal

. A reposicdo dos niveis de Racbes de Combate sera feita a partir de Portugal

(Direccdo do Servico de Intendéncia do Comando da Logistica) tendo em
consideracdo o respectivo prazo de validade e o que se encontra determinado sobre
a matéria (substituicdo nos 3 meses anteriores ao fim do prazo de validade)
devendo, sempre, que necessario, as Forcas Nacionais Destacadas enviar para

Portugal (PO) (Unidade Organizadora) as requisi¢Oes para a reposicao de “stocks”.

Rac&o Normal

=

IN

o

O Exército do Pais apoiante fornece as Forcas Nacionais Destacadas (FND) os
componentes da racdo normal que, para tanto, lhe sejam requisitados pela Seccéo
Logistica das FND.

Os componentes da alimentacdo tradicional portuguesa serdo enviados, a pedido a

partir de Portugal, utilizando os meios aéreos disponiveis.

O Reabastecimento da componente do Pais apoiante € efectuado na Unidade, sendo

0 seu custo o correspondente ao somatério do custo dos viveres requisitados.

O custo médio da alimentacdo (incluindo viveres enviados de Portugal, cadeia
logistica do Pais apoiante e, eventualmente, a aquisi¢cdo de recursos locais) nao
podera ultrapassar os 2.000 escudos/Homem/dia (valor a alterar caso necessario e

conforme o Teatro de Operagdes).

(2) Viveres (Classe I / PO)

As requisicdes para o fornecimento dos géneros que, por forca da alimentacéo tradicional

portuguesa, ndo possam ser fornecidos pelo Exército do pais apoiante, serdo enviadas a

Portugal (Direccdo do Servico de Intendéncia), atraves da Unidade organizadora, com a

antecedéncia minima de trés semanas sobre a data em que se pretenda o seu envio para

Teatro de Operacdes.

(a) Ragdes Ultracongeladas
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As Forcas Nacionais Destacadas deverdo manter um nivel de 10 DOS

(b) Frescos
Os viveres sdo fornecidos pela Cadeia Logistica do Exército apoiante, com prazo de

requisicéo a definir
Agua
(a) O armazenamento de agua a granel é responsabilidade Nacional, com base de célculo

2 L/h/d, (2 litros x 7 DOS). Restabelecer os “stocks” de acordo com as necessidades,
até um total de ( 2 litros x 14 DOS)

(b) A reposicao do “stock” inicial € feita através da Cadeia Logistica do Exército do pais

apoiante.

(c) Artigos de Cantina (Classe VI/PO)
Adquiridos recorrendo a exploracdo de recursos locais, ou mediante requisicdo
enviada a Portugal.

A liquidacdo de artigos da classe VI ¢ da responsabilidade da Unidade organizadora.

c. Classe Il (inclui as Classes 11,VII, VIII e I X Nacionais)

As Forcas Nacionais Destacadas iniciam a opera¢do com todos os abastecimentos da Classe Il

e com os existentes no Teatro de Operagdes nas restantes classes.

(1) Classe Il Nacional

As requisicdes sdo enviadas para Portugal (Unidade Organizadora) e os abastecimentos
sdo encaminhados por via aérea (Forca Aérea Portuguesa)

(2) Classe VII Nacional

As requisicdes sdo enviadas para Portugal (Unidade Organizadora) e os abastecimentos

sdo encaminhados por via aérea, maritima ou terrestre.

(3) Classe VIII Nacional

A reposicdo de “stocks” para atingir a dotacdo completa para 30 DOS é feita através da

Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante.

(4) Classe IX Nacional

(@) Através da Cadeia Logistica Nacional e /ou através da Cadeia Logistica do Exército

do pais apoiante de modo a atingir a dotacdo completa para 90 DOS.
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(b) O Exército do pais apoiante assegura o fornecimento as Forcas Nacionais Destacadas
(FND) de sobressalentes relativos a equipamentos intermutaveis e “standart”

constantes de listas a definir.

d. Classe 111 (igual a classe I11 Nacional)

(1) A unidade deve dispor de lubrificantes embalados para 30 dias.

(2) A Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante garante o fornecimento as FND de
combustiveis e lubrificantes (Petroleum, Oil and Lubricants - POL) de acordo com as

requisi¢des apresentadas.
(3) O reabastecimento é efectuado na Unidade

(4) O tipo de combustivel a fornecer sera o gasoleo comercial ou F-54 adaptado as condic6es

climatéricas locais.

e. Classe 1V (inclui as Classe nacionais 1V e X)

(1) As FND ¢ apoiada pela Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante no que respeita &
preparacdo e organizacdo das suas posi¢cdes, nomeadamente, arame farpado, concertinas,

estacas metalicas e sacos terra.

(2) As condigbes de fornecimento e 0s precos a praticar serdo idénticos aos aplicaveis as

unidades do pais apoiante

(3) Os materiais de construcdo podem ser adquiridos localmente, sendo o processo de

aquisicdo centralizado pelo Headquarters da Communication Zone (COMMZ).

f. Classe V (igual a Classe Nacional)

(1) As FND inicia a operagao com as dota¢des completas.

(2) As FND requisita a Unidade Organizadora as quantidades necessarias para a

reconstituicdo das dotacdes.

(3) A Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante assegura o fornecimento de muni¢des as
FND em situacdes de emergéncia ou quando for interrompida a cadeia normal de

reabastecimento Portuguesa

(4) O acerto de fornecimento das municGes serd efectuado por reposicdo de “stocks” ou

pagamento.
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(5) Dada a exiguidade de potenciais locais para servirem de paidis, a Lead Nation fara a

gestdo dos pedidos de locais de armazenagem que Ihe forem apresentados.

g. Fluxo do Reabastecimento

(1) Material Critico

UNIDADE
FND ---------’ ORGAN'ZADORA = n CMDLOG : DS/CS
CGLG
y N
(b) (a) !
UNIDADE
ChST  le ORGANIZADORA |« Dep
(2) Material nao Critico
UNIDADE
FND »| ORGANIZADORA »>| DS/ICS
y N
(b) (a) l
UNIDADE
ChST |e < Dep

ORGANIZADORA

Pedidos Excepcionais

SitMop / LogSitrep

(@) Os fornecimentos sdo concentrados na Unidade Organizadora, ou no Batalhdo de Servigos de Transporte (s6 com
responsabilidade de concentracéo), para posterior expedi¢do para a Zona de Accdo da Unidade.

(b) A Chefia dos Servicos de Transportes acciona o envio através da via mais adequada.
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h. Troca Directa

A troca directa é feita para os artigos definidos pelas Direc¢bes dos Servigos. A Unidade
Organizadora tem a responsabilidade de entregar o equipamento avariado nos Depdsitos
respectivos logo que este chegue.

2. MANUTENCAO

a. Os trabalhos de manutencéo a efectuar no Teatro de Operacdes serdo até ao nivel intermédio;
b. N&o ha Locais de Reunido de Salvados na Zona de Comunicagfes Avancgada.

c. SO é permitida a Canibalizacdo Controlada em caso de ruptura/interrupcdo do fluxo de
abastecimentos e mediante autorizacdo do Comandante das Forcas Nacionais Destacadas
(FND).

d. A Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante, assegura 0 Apoio Directo Adicional e
Assisténcia Técnica as FND em funcdo das necessidades.

e. As operacdes de Recolha e Evacuacdo em apoio adicional, sdo asseguradas pelo escaldo
superior, na sua area respectiva.

f. Toda a Manutencdo é realizada com meios e pessoal das FND recorrendo, se necessario, para

os artigos da Classe IX a Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante em termos de
Reabastecimento

g. Devera aplicar-se o Sistema de Troca Directa para 0s equipamentos que se encontrem na
situacdo de inoperacionalidade e cuja reparacdo ndo seja possivel no Teatro de Operacdes.
Sempre que se justifique, deslocar-se-8o ao Teatro equipas de contacto das varias DireccBes

ou Chefias dos Servicos, para Apoio Adicional da capacidade de manutencao.

3. TRANSPORTES

a. O transporte dos abastecimentos de Portugal para o Teatro de Operagdes é garantido atraves
de um avido C-130 semanal / quinzenal;

b. Os abastecimentos também podem ser expedidos, por via terrestre ou maritima, com uma
periodicidade a estabelecer conforme as necessidades e meios disponiveis (militares/civis).

c. A Grande Unidade do Exército do pais apoiante assegura o transporte dos abastecimentos que
sejam requisitados através da sua cadeia logistica.

4. APOIO SANITARIO

a. A Unidade garante o apoio sanitario de nivel 1 (ROLE 1 -nivel de Batalh&o).
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b. O nivel 2 (ROLE 2 - nivel de Brigada) serd garantido pela Grande Unidade do Exército do

pais apoiante .

c. A Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante assegura a evacuacao, tratamento e
hospitalizacdo, incluindo o tratamento estomatoldgico aos militares das Forcas Nacionais
Destacadas, atraves das suas Unidades Sanitarias correspondentes ao ROLE 2 e ROLE 3

(nivel de Divisao).

d. A evacuacdo de militares para os hospitais ROLE 3 serd por triagem, pelos médicos que
determinardo a sua evacuacdo para o Territorio de pais apoiante ou Portugal, se possivel com

contacto prévio com um médico das Forcas Nacionais Destacadas.
e. O regime de evacuacdo é de 15 dias.

f. O tempo maximo de permanéncia em ROLE 2 é o mesmo da Grande Unidade do Exército do

pais apoiante .

g. A evacuacdo dos indisponiveis pode ser feita desde o local do acidente ou nivel 1 para o nivel
2 ou directamente para o nivel 3. Até ao nivel 2 sdo utilizados, primariamente, 0s meios

Nacionais.

h. A evacuacdo do nivel 2 para o nivel 3 é da responsabilidade da Grande Unidade do Exército
do pais apoiante, podendo a evacuacdo aerea ser garantida pelo escaldo superior até ao nivel
3.

i. A evacuacdo do nivel 3 para o nivel 4 (nivel Nacional) é uma responsabilidade Nacional,

podendo ser do Exército do pais apoiante se a evacuacao for para esse Pais.

5. SERVICOS DE CAMPANHA

a. Lavandarias e Banhos

(1) As Forcas Nacionais Destacadas montam um servico de Lavandarias e Banhos

(2) Quando o regular funcionamento do sistema de Lavandaria e Banhos venha a ser afectado
por razdes imprevistas, a Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante devera assegurar
todo o apoio

b. Infra-estruturas

As Forcas Nacionais Destacadas mantém as instalacdes e estruturas existentes em proveito
das forgas, se necessario com o apoio da Cadeia Logistica do Exército do pais apoiante no

fornecimento de materiais de construcao.
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6. DIVERSOS

a. Os encargos resultantes do cumprimento da misséo , incluindo os custos de levantamento das
forcas, preparacdo, aprontamento, transporte, sustentacao, rotacéo, recompletamento e outros,
que ndo estejam previstos nas dotacGes dos orcamentos dos ramos sdo suportados, mediante
iniciativa do Ministério da Defesa Nacional, por reforco das correspondentes dotagdes

orcamentais.

b. Estes encargos sdo contabilizados numa conta propria a designar e a controlar pela Direccéo
do Servico de Finangas.

c. O Exeército do pais apoiante apresenta trimestralmente ao Oficial de Ligacdo Portugués para
as Financas junto do seu Estado Maior, a relacdo quantificada dos fornecimentos de bens e

servicos prestados as Forgas Nacionais Destacadas, para efeitos de liquidacéo.

d. O Exército Portugués liquida os fornecimentos na 1% quinzena a seguir ao trimestre em

questdo, contra documento - recibo.

e. Os encargos com o apoio administrativo-logistico exarado no Memorand Of Agreement
celebrada entre Portugal e o Exército do pais apoiante, sdo satisfeitos por pagamento directo a
esse Exército por transferéncia bancéria através da Direccdo do Servigo de Finangas.

f. A unidade organizadora e concentradora da Forca Empenhada, assume o comando
administrativo dessa forca, a gestdo dos materiais atribuidos e assegura a ligacdo das Forcas

Nacionais Destacadas ao Comando da Logistica.
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ANEXO G' - COI\NITRIBUI(;AO NACIONAL PARA A FUTURA FORCA DA
UNIAO EUROPEIA

LAND FORCES

Serial | Provisional | Type of Unit | Unit Size Initial Year of Readiness National
Number | Catalogue Commitment Initial Category Remarks
Serial N° Commitment
1 114 INF Brigade (-) 1 2003 60 Days
(1059)
114 HQB INF Company 1 2003 60 Days | HQ, CIMIC Element,
(245) BPSE, HQ SP Coy
123 INF Battalion 1 2003 60 Days | With 3 Coy
(579)
SIGRD/SAT | Company 1 2003 60 Days
(178)
SPOPS Detachment 1 2003 60 Days
(48)
1 119 ARM Coy Company 1 2003 20 Days
(100)
126 Arty Bn Battalion 1 2003 20 Days | HQ, CIMIC Element,
(538) BPSE, HQ SP Coy
131 Eng Coy Company 1 2003 20 Days | With 3 Coy
(169)
140 Recce Coy Company 1 2003 20 Days
(178)
153 NSE Battalion 1 2003 20 Days
(294)
MARITIME FORCES
Serial | Provisional | Type of Unit | Unit Initial Year of Readiness National
Number | Catalogue Size Commitment Initial Category Remarks
Serial N° Commitment
1 74 FFAH 1 2001 30 Days | If not available, will be
replaced by FF.
2 75 SSK 1 2001 30 Days | 1. Availability pendig onn
maintenance schedule.
2. Maximum mission
duration of 3 months
3 OPV 1 2001 60 Days
1 76 AOR 1 2001 60 Days |-Availability pendig on
maitenance schedule.
-Maximum mission
duration of 6 months
2 125 Amph Inf 1 2001 30 Days |-With CS, CCS elements
Coy -possible reiforce with
SOF

! Dados fornecidos pela RPREM/EMGFA
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AIR FORCES
Serial | Provisional | Type of Unit Unit Initial Year of Readiness National
Number | Catalogue Size Commitment Initial Category Remarks
Serial N° Commitment
1 104 MPA A/C 1 2001 30 Days
2 170 F-16 SON 6 2001 10 Days | To become ADX/BC
ADI/FBA after 2004
3 190 C-130 A/C 2 2001 10 Days
TCC-M
5 TACP 1 2001 10 Days
1 104 MPA A/C 1 2001 30 Days
2 170 F-16 SON 2 2001 31 Days | To become ADX/BC
ADI/FBA after 2004
3 190 C-130 A/C 1 2001 10 Days
TCC-M
5 AS-330 HEL 4 2001 60 Days
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ANEXO I' - CONCEITO MILITAR DE MODULARIDADE

CONCEITO MILITAR DE MODULARIDADE

1. Enquadramento

Face a experiéncia, dimensdo, doutrina disponivel e resultados efectivos obtidos por parte do
Exército dos EUA nas suas mais recentes intervencdes em missGes no exterior, bem como ao
facto de ser o elemento fundamental e preponderante da OTAN ao nivel da produgdo de
doutrina, na qual o nosso Pais se integra, havera a tendéncia natural a adoptarmos, cada vez
mais, do seu “modus operandi” ao nivel de procedimentos, da interoperabilidade dos meios e
equipamentos bem como ao seu emprego normalizado. Entendemos assim, efectuar uma analise
mais profunda ao sistema, doutrina e organizacdo modular que o Exército dos EUA esta a
utilizar em termos de emprego das suas unidades de apoio logistico tendo em vista retirar as
ilacBes, com a adaptacOes inerentes as caracteristicas e condicionamentos do nosso Exército por
forma a que se efectue um, cada vez melhor e mais eficiente apoio logistico.

Nas crises e conflitos actuais é frequente os Comandantes solicitarem a execu¢do de uma
actividade funcional que ndo requer o destacamento de uma unidade de apoio logistico como um
todo. Porém, ao desmembrar unidades pode resultar que a unidade donde provém essa parcela
fique incapaz de executar a suas missdes (por falta de pessoal especifico e de equipamento).

A modularidade prevé e prové uma forca metodicamente elaborada que contribua para
solucionar os problemas referidos no paragrafo anterior. Aumenta a possibilidade e a capacidade
do Exército em responder rapidamente a um leque alargado de contingéncias globais através de
uma forca que possui em si as fungdes e meios necessarios, movimentando um minimo de tropas

e de equipamento. E uma metodologia que pde a quantidade correcta das fungdes logisticas

! Rui Ramalhete, A Constituicdo Modular das Unidades de Apoio Logistico. Modalidade e implicages estruturais, pg.12-21.
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adequadas bem como 0s meios necessarias no lugar certo no momento certo (Ver Anexo B). Ao
mesmo tempo, deixa também para tras o remanescente da unidade que podera ser utilizada mais
tarde ou que pode vir a ser atribuida para apoio a uma outra missao noutro local. Num Exército
que projecte forcas, esta capacidade de movimentar as forcas de apoio sera cada vez mais critica
e indispensavel.

A modularidade permite ao Comandante da Componente Servi¢os do Exército (ASCC)
desenvolver conjuntos de apoios mais adaptados a necessidade de balancear unidades de
manobra, de apoio de combate (CS) e de apoio logistico com o objectivo de cumprirem a missao
atribuida.

2. Qual a necessidade do conceito de modularidade.

No passado, esperava-se que as unidades do Exercito actuassem como parte de uma forga
integrada preparada para o cenario da guerra fria, principalmente na Europa. Este cenario
implicava a existéncia de forcas colocadas a frente e desdobradas em grandes teatros de
operacgdes bem definidos. Visava tambem o reforco dessas forgas através de reforgos volumosos
que envolviam muitas unidades por longos periodos de tempo.

Neste contexto, as "unidades-tarefa” (task organizing) foram os meios primarios a ser
utilizados para assegurar as funcbes necessarias. Agruparam-se meios para realizar tarefas
especificas. A organizacdo de tarefas € o processo de formar uma unidade-tarefa, com graus
variados de capacidades, para periodos de tempo pequenos ou especificos. Uma unidade-tarefa é
definida também como "um agrupamento temporario de forcas designadas para realizar uma
missdo particular”. A unidade-tarefa envolve ainda a distribuicdo de recursos disponiveis aos
comandos subordinados.

Historicamente, as unidades-tarefa que apoiam o desenvolvimento de forcas ndo apuraram
nem optimizaram 0S recursos necessarios porque os meios sao distribuidos por unidade, e ndo

através da funcéo requerida. A maioria das unidades dos Escaldes Acima de Divisdo (EAD) e
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acima de Corpo de Exército (EAC) sdo criadas para fornecer apoio a uma grande quantidade de
pessoal ou armazenar ou processar uma grande capacidade de abastecimentos. A unidade-tarefa
e a definicdo da forca necessitam frequentemente da utilizacdo de “fatias” das unidades. Esta
situacdo provoca frequentemente que a porc¢édo residual da " unidade fatiada " fique incapaz de
continuar a cumprir o seu espectro de missdes devido a perda de pessoal chave ou equipamento.

O Exeército de hoje deve poder responder ao crescente tipo de empregos potenciais em guerra
ou em Operactes de N&o Guerra (OOTW). Os desafios futuros ao Exército incluirdo a
participacdo através de Bases Logisticas Continentais nos Estados Unidos da América (CONUS)
(Unidades Logisticas Territoriais) e de bases avancadas preparadas para executar operagdes de
forcas de projeccédo. A disponibilidade de possuir recursos de transporte estratégicos ficara assim
ainda mais critica. Além disso, 0 Exército deve esperar aumentar a sua participacdo em
articulacdo combinada com os outros ramos, com forgas multinacionais, e com operacdes inter-
organizacbes (NATO e UEO). A resposta a estes desafios requer uma melhor organizacdo dos
meios das forcas para aumento da sua eficiéncia a qual pode ser providenciada pela
modularidade.

A modularidade permite a separacdo de funcBes e meios de uma unidade-mée e adaptar tais
funcbes e meios para o0 emprego adequado no interior de uma forca de projeccao. A unidade-mée
permanecera operativa e mantera a capacidade de executar todas as suas misses funcionais,
embora a um nivel mais reduzido.

A modularidade proporcionarda ao Comandante da forca projectada uma forca que é
intermutavel, expansivel e adaptavel para satisfazer variadas missdes e necessidades. Assim, 0
Exército podera maximizar de forma apropriada as exigéncias de forca e aperfeicoar a utilizacao

da mobilidade estrategica disponivel. (Ver Anexo C)
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3. Ameaga.

Considerando que a metodologia da modularidade é aplicada a unidades e organizagdes
empregues dentro do teatro das operacGes militares, estas serdo expostas a uma diversidade de
ameacas. A cadeia de comando existente serd responsavel pela proteccdo destas unidades e
tera de integrar esta proteccdo em planos de seguranca. As unidades serdo susceptiveis de ser
localizadas por ameacas devidas a reconhecimentos, vigilancia, e fontes de aquisicdo
designadas. As unidades podem atingidas atraves do terrorismo, via substancias quimicas,
ataques bioldgicos e nucleares.

4. Contexto Operacional do Conceito
A modularidade aplica-se a elementos duma forca que incluem o comando e controlo, o
desempenho de missdes que abrangem todo o espectro de missdes militares (operacbes de paz,
conflito e guerra).
A modularidade também se aplica a elementos duma forca que participe numa forga
conjunta, combinada ou multinacional.
5. LimitagOes
A modularidade baseia 0 seu sucesso no assegurar das comunicagfes e na automatizacao dos
sistemas.
6. Definicdo militar de modularidade
A modularidade ¢ a metodologia de articular uma forca por forma a poder-se definir as
formas de atribuicdo de elementos que, por sua vez, sdo intermutaveis, expansiveis e adaptaveis
tendo em vista a satisfacdo das necessidades de mudanca do Exército.
A modularidade desenvolve a adaptacdo de funcbes e meios as necessidades das forcas de

projeccdo em toda a gama de operacfes militares.
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A modularidade fornece a metodologia para que o Exército adquira a estrutura que optimize
a rapida constituicdo duma forca para que uma missdo de contingéncia possa ser executada de
forma pronta e eficiente.

A modularidade fornece os meios que permitem a rapida identificagdo, mobilizacdo e
desenvolvimento de elementos capazes de desempenhar uma missdo duma forma
doutrinariamente consistente e sustentada num ambiente operacional conjunto e combinado.

7. Considerac0es a ter para a modularidade

Para alcancar a modularidade o Exército necessita de examinar 0S processos em que se
baseiam as actuais necessidades para movimentar e desenvolver forcas a deslocar. Por exemplo:

As funcdes que ndo Sdo previsiveis vir a ser empregues em pequenos contingentes ou em
fases iniciais de contingentes maiores podem ser eliminadas na fase inicial do desenvolvimento
da forca.

As necessidades baseadas e calculadas por escaldes podem ter de ser eliminadas — e.g.,
eliminar escaldes que induzem a redundancias ou a duplicacdo de necessidades; combinar as
necessidades duma mesma unidade desenvolvida em multiplos escaldes.

8. Capacidades da modularidade

A modularidade permite as unidades:

a. Resposta oportuna. A modularidade permite fornecer um elemento inicial cujas funcdes e
meios vdo de encontro as necessidades dos comandantes. Permite a facil identificacdo e
deslocamento de fungdes especificas num curto espaco de tempo. Permite ainda a estruturacdo
adequada da forca nas funcdes necessarias num ambiente de projeccdo de forcas. Fornece
também as necessarias funcbes e meios com menor emprego de transportes estratégicos e a
consequente reducao das necessidades de sustentagéo.

b. Economia. A modularidade permite ao Exército atingir economias de escala ao deslocar

apenas as funcdes e meios estritamente necessarias para a missao. Somente as funcgdes e
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meios necessarios sao fornecidos nos locais e tempo apropriado. Esta situacdo é
particularmente crucial quando se consideram as limitadas capacidades de transporte
estratégico existentes e escassez de recursos.

c. Eficiéncia. A modularidade facilita a conducdo e adaptacdo da formacdo da forgca a misséo,
inimigo, terreno, meios e tempo disponivel (MITM-T). Fornece meios mais flexiveis ao
comandante para cumprir a sua missdo. Apesar de ultimamente se terem definido alguns tipos
de regras de atribuicdo de fungdes e meios, a regra fundamental que ainda é considerada € a
das necessidades do comandante da forca.

d. Flexibilidade. A modularidade permite que se execute um apoio que se expanda, Se contraia e
que seja capaz de se interligar com fungdes e meios diversificados a operar na mesma area.

e. Selectividade. A modularidade aplica-se a unidades seleccionadas que satisfazem o critério e
o perfil da missdo (e.g. necessidade de desenvolver forcas antecipadamente) De realcar que
algumas unidades possuem ja caracteristicas modulares ndo requerendo portanto essa
CONVersao.

f. Identificacdo. Os documentos que definem os Materiais Organicos Principais (MOP) das
unidades devem identificar claramente os seus sub-elementos (e.g. pelotdo, seccao, esquadra
ou equipa) nomeados para efeito de modularidade por forma a que seja possivel a rapida
identificacdo da estrutura minima de forca necessaria ao deslocamento e as necessidades
efectivas para o cumprimento da missdo. A identificacdo posterior de unidades ao nivel das
tabelas modificadas de Materiais Organicos Principais pode ser feita pelo Cddigo de
Identificacdo da Unidade (CIU).

9. Tipos de aproximacao a modularidade
Existem muitas formas de se chegar a modularidade. O conceito aqui referido foca apenas

duas aproximac@es — Incrementos Funcionais Emulativos (Functionally Emulative Increments -

CEM 99/01 -6



L Conceito de apoio e implicacbes estruturais.

-

TILD é , Apoio logistico as Forcas Nacionais Destacadas.

FEIs) ou Modulos Multifuncionais e os Elementos de Configuracdo Modular (Modular Designed
Elements - MCEs) ou Mddulos Unifuncionais. (Ver Anexo D).
a. Incrementos Funcionais Emulativos (FEIs) ou Modulos Multifuncionais

(1) Definicdo. Unidades que s@o organizadas por incrementos por forma a que cada
incremento reflicta a esséncia completa (funcdo) da unidade. Os incrementos séo
intermutaveis, expansiveis (para o todo ou parte do todo) e dimensionaveis para satisfazer
alteracdes baseadas na MITM-T.

(2) Aplicagdo. Os mddulos multifuncionais sdo aplicados primariamente ao nivel das
unidades de apoio logistico do escaldo Divisdo ou Corpo de Exército. A projeccdo de
forcas a partir do Continente dos EUA (CONUS) ou de localiza¢Ges avancadas previstas
em planos de contingéncia fazem face ao desafio de assegurar a sustentacdo das
operacgdes. Os modulos multifuncionais permitem aos comandantes das unidades de apoio
logistico a seleccdo oportuna das fungdes e meios mais importantes para uma forca de
projeccao face a qualquer tipo de operacéo.

Os Modulos Multifuncionais serdo normalmente aplicados as unidades que se prevé
venham a ser utilizadas numa fase inicial do deslocamento para a operacdo e portanto
antes do deslocamento da unidade como um todo (ou quando for requerido pela duracéo
especifica da MITM-T).
(3) Caracteristicas. Os Mddulos Multifuncionais possibilitam a revisdo da organizacdo das
unidades como um todo.
Os Modulos Multifuncionais sdo elaborados por forma a ser desenvolvidos
incrementalmente sem perda de eficiéncia. Alguns cenarios podem necessitar dum minimo
de meios durante um longo periodo de tempo (e.g. Maceddnia), enquanto que outros podem
requerer a montagem de um sistema completo de meios para apoiar em pleno um teatro de

operacdes (TO) e a sua evolucgéo (e.g. Operacdo Escudo do Deserto).
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A unidade de apoio logistico pode nunca vir a ser empenhada como um todo no
deslocamento para o TO. Os meios que sdo enviados (que permitem a expansdo do apoio)
séo baseados nas condicdes e necessidades provocadas pela MITM-T.

Os Modulos Multifuncionais podem operar independentemente. Cada incremento contém

em si as fungdes das suas unidades-mées (com uma menor capacidade de actuacgéo).

Os Moadulos Multifuncionais sdo expansiveis, podem contrair-se e tem capacidade de se

ligar a outros Modulos Multifuncionais. Os Modulos Multifuncionais podem portanto

fundir-se com outros Mddulos Multifuncionais.

Os Modulos Multifuncionais tem de ser planeados por forma a possuirem em si alguma

capacidade de sustentagdo autonoma mesmo que colocados em regides austeras e separados

das suas unidades de apoio.
b. Elementos de configuracdo Modular (MDE) ou Mdédulos Unifuncionais

(1) Definicdo. S&o unidades constituidas por elementos distintos com capacidades
especificas. Os elementos sdo partes especificas da unidade que, quando combinados,
criam a capacidade funcional da unidade. Cada elemento subordinado ndo espelha a
capacidade funcional de toda a unidade.

(2) Aplicacdo. Os Mddulos Unifuncionais serdo aplicados primariamente as unidades
combatentes e de apoio de combate. Podem também ser aplicadas a unidades
seleccionadas de apoio logistico (e.g. de apoio directo (A/D), equipas de contacto de
manutencdo, podem ser configurados elementos modulares especificos ou ainda como
Maodulos Multifuncionais). A configuracdo modular destes elementos facilitara a criacao
efectiva de blocos de forcas para fazer face a operacdes de contingéncia ao permitir uma
melhor integracdo quer das unidades de combate e de apoio de combate, quer das
unidades de apoio logistico baseada na resposta pronta no teatro das operacdes e as

necessidades e contingéncias da misséo.
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O papel e as necessidades em unidades de apoio logistico podem variar imenso. Na
perspectiva da configuracdo modular, utilizar estas unidades em operacbes de
contingéncia deve permitir a sua projec¢do com um minimo de capacidades essenciais
com mddulos adicionais e outros elementos fornecidos conforme seja requerido pela
MITM-T.
O desenho modular do apoio logistico as operagdes implica que 0s Seus responsaveis a
pensem, planeiem e accionem cuidadosamente e que avaliem o apoio a fornecer a cada
operacgdo. As possibilidades do desenho modular das unidades de apoio logistico devem
permitir prestar o apoio essencial as unidades de manobra, de apoio de combate e de
apoio logistico para permitir o cumprimento da sua missao.

(3) Caracteristicas. Os Mddulos Unifuncionais consistem em modulos e elementos com
capacidades especificas.
Este desenho modular de elementos permite que sub-elementos possam ser separados da
unidade-mée e adaptados a uma forca de contingéncia por um periodo indeterminado de
tempo.
A Configuracdo Modular dos Modulos Unifuncionais pode ser obtido através da divisao
de uma unidade em elementos separados. Por exemplo, 0 modulo ou elemento principal
de uma unidade (unidade-mde) pode permanecer numa localizagdo segura
(permanentemente ou até ser enviada para a frente) enquanto que o modulo da forca de
projeccdo ou seu elemento e deslocado independentemente da sua unidade base.
Os Mddulos Unifuncionais podem ser criados como equipas por forma a actuar como
reforcos para unidades que requerem capacidades especificas para operacoes
especificas.
Os Mddulos Unifuncionais permitem a projeccdo de médulos especificos e elementos

com capacidades que satisfazem as necessidades minimas de um comandante numa
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operacdo de contingéncia, através de modulos adicionais ou elementos que fornecem as
necessidades requeridas.
c. Outros Pontos de Vista para a Modularidade
Outras formas de estruturar parecem recair sobre as seguintes categorias (ver Anexo E).
(1) Modulos do tipo “ninho”. Estes modulos podem ser formados e combinados em
multiplos do médulo basico (e.g. esquadra ou seccdo) dependendo das necessidades.
(2) Mddulos Funcionais. Deste ponto de vista, cada modulo executa uma funcao especifica.
(3) Modulos Avancados. Neste caso, as funcbes seleccionadas sdo criadas no maédulo
avancado.
O restante da unidade deve estar preparado para ser destacado para apoiar a
continuidade das operacoes.
J. Considerac0es sobre a modularidade na Projeccéo de Forgas.

A analise MITM-T do comandante permite determinar as funcdes e 0s meios que vao ser
necessarios. Esta andlise leva-nos a escolha das funcdes e aos meios que devemos accionar
tendo em vista o deslocamento da forca.

A modularidade serve para optimizar o emprego da mobilidade estratégica (e.g.
contingentes mais pequenos, mais auténomos, com elementos totalmente habilitados ao
desempenho da suas actividades e com a possibilidade de serem destacados antecipadamente

afim de prepararem as infra-estruturas necessarias a missao).
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ANEXO J - FLUXOS LOGISTICOS

1. FND apoiadas a partir do Territorio Nacional

CmdLoqg

~, FND

Pedido >
Satisfagdo ------------------ >
Informagio «—»
Ordem fornecimento ----------- >
Fornecimento —--—--—-- —--—-- —| >

2. FND apoiadas a partir do Teatro de Operacoes

CmdLoqg

N, NSE FND

Pedido
Satisfagdo ------------------ >
Informagdo <
Ordem fornecimento ----------- >
Fornecimento —-———- —-.—. >

v

v
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BOA TARDE SOU O Maj SALGADO E O TEMA QUE ME FOI PROPOSTO COMO Trabalho Individual de Longa Duração foi  o que se encontra projectado no Slide   APOIO LOGÍSTICO ÀS FND. CONCEITO DE APOIO E IMPLICAÇÕES ESTRUTURAIS



PARA APRESENTAR ESTE TRABALHO, (CLICK)
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RESOLVI ARTICULAR A EXPOSIÇÃO DO SEGUINTE MODO:

INTRODUÇÃO

Na qual irei fazer o enquadramento do tema que me foi atribuído

APOIO LOGÍSTICO NO ÂMBITO DAS OI

Vamos ver de uma forma muito breve como é que se processa o ApLog no âmbito das O.I., nomeadamente na ONU e NATO, por serem as organizações sob a égide das quais as nossas FND têm actuado

O SISTEMA LOGÍSTICO DO EXÉRCITO

Em relação ao SLE, vamos ver como se encontra articulado para apoiar o Exército, e concretamente as FND

O APOIO LOGÍSTICO ÁS DND

Neste capítulo, iremos ver qual o sistema implementado e analisar o seu comportamento 

ENSINAMENTOS RECOLHIDOS DAS FND

Dos muitos ensinamentos que as FND nos têm proporcionado, apenas irei apresentar aqueles que na minha opinião devem ser tidos em consideração em futuros planeamentos logísticos. 

PROPOSTAS

CONCLUSÕES

E por último, irei apresentar as conclusões do trabalho

(CLICK)









INTRODUÇÃO

 Conjuntura Internacional

		 Fim da “Guerra Fria”

		 Aumento de tensões regionais

		 Novas ameaças - Crime organizado



			    Tráfico de droga

				Fundamentalismos

 Afirmação de Portugal na Cena Internacional

		Políticas no âmbito da Cooperação Internacional



  das Alianças e das Organizações de que faz parte

		 Contributo com forças para OAP





Às esperanças suscitadas pelo termo da “guerra fria”, quanto à definição de um entendimento entre os principais actores internacionais, susceptível de gerar uma diminuição de tensões regionais e uma eficaz prevenção de conflitos localizados, sucedeu, um ambiente substancialmente diferente, que se tem revelado pela emergência de um conjunto de novas ameaças à paz e à estabilidade mundiais, para cujo controlo é cada vez mais difícil garantir formas comuns de actuação



Este novo ambiente internacional, conheceu nos últimos anos, situações que inspiraram assinalável preocupação no seio do próprio continente europeu, a que a Comunidade Internacional tem procurado dar resposta com o contributo de Portugal. (CLICK)



Portugal, tem vindo a afirmar na última década, o seu papel na cena internacional através de políticas no âmbito da Cooperação Internacional, das Alianças e das Organizações de que faz parte. Uma das vias desta afirmação, tem sido o contributo com forças para o cumprimento de missões de apoio à paz. As Forças Armadas e particularmente o Exército, têm sido solicitadas para o cumprimento destas missões. (CLICK)









INTRODUÇÃO

 FND

 O Apoio Logístico às FND

		Plano Geral de Sustentação Administrativo-Logístico



Colocar pessoal e material no local próprio e em tempo oportuno

Objectivo



Actualmente, Portugal tem Forças Nacionais Destacadas (FND), a cumprir missões em três Teatros de Operações (TO): Bósnia, Kosovo e Timor Leste 



Para garantir o apoio logístico destas forças, (CLICK) que são organizadas de acordo com as especificidades próprias de cada missão, é elaborado um Plano Geral de Sustentação Administrativo-Logístico, (CLICK) que tem como objectivo, colocar o pessoal e os materiais adequados, no local próprio, em tempo oportuno e nas melhores condições de eficiência. 



Neste contexto, e considerando que o trabalho que me foi atribuído tem como objectivo apresentar uma outra visão sobre a forma de garantir a sustentação das FND, levantei as seguintes questões (CLICK)









INTRODUÇÃO

 Questões



		Como é que o sistema logístico implementado tem respondido às solicitações para o qual foi concebido?



		 Que  outra modalidade de apoio logístico?



		Apresentar propostas exequíveis e credíveis

		Rentabilização dos meios humanos e materiais disponíveis

		Aumento da eficiência e eficácia



 Objectivo





- A 1ª, consiste em saber como é que o sistema logístico implementado tem respondido às solicitações para o qual foi concebido,  constitui o nosso ponto de partida.   A 2ª (CLICK)



- Que outra modalidade de apoio é possível implementar, e quais as suas implicações estruturais? constitui o nosso ponto de chegada.

 

- Deste modo, (CLICK) espero no final da apresentação, não só ter respondido, a estas questões, mas sobretudo, que as propostas apresentadas sejam exequíveis e credíveis



- por forma a rentabilizar os meios humanos e materiais disponíveis, sempre escassos, e que permitam aumentar a eficiência e eficácia do apoio logístico às FND.









SUMÁRIO

		 INTRODUÇÃO

		 O APOIO LOGÍSTICO NO ÂMBITO DAS  O. I.

		 O SISTEMA LOGÍSTICO DO EXÉRCITO

		 O APOIO LOGÍSTICO ÀS FND

		 ENSINAMENTOS RECOLHIDOS DAS FND

		 PROPOSTAS

		 CONCLUSÕES





NESTE CAPÍTULO, IREMOS VER DE UMA FORMA  MUITO BREVE, COMO SE PROCESSA O APOIO LOGÍSTICO ÀS FORÇAS NAS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS SOB A ÉGIDE DAS QUAIS AS NOSSAS FND TÊM ACTUADO, COM ESPECIAL ENFASE NOS FLUXOS LOGÍSTICOS E NO C2 

(CLICK)
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COMECEMOS ENTÃO PELA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS











Divisão de Administração e

Logística de Campanha

(FALD)

Representante Especial

do Secretário Geral

Apoio Logístico no Âmbito das O. I.

Gabinete da Adm Civil

Svc Gerais

Aquisições

Comunicações

Transportes

Finanças

Of Administrativo

(CAO)









OfLog

(CLO)

OfPess

(CPAO)

Of de

Ligação

OfOp

(COO)













CMDT da FORÇA

Chefe do

EM

(COS)







NO ÂMBITO DA ONU NÃO SE ENCONTRA DEFINIDA UMA ESTRUTURA ADMINISTRATIVO-LOGÍSTICA PADRONIZADA PARA TODAS AS OPERAÇÕES MAS, NORMALMENTE, O SISTEMA LOGÍSTICO (CLICK)  É CONSTITUÍDO POR UMA COMPONENTE CIVIL (CLICK) E OUTRA MILITAR.

(CLICK)

A COMPONENTE CIVIL É CHEFIADA PELO OFICIAL ADMINISTRATIVO DA (CLICK) FORÇA/MISSÃO (CHIEF ADMINISTRATIVE OFFICER – CAO), QUE NÃO ESTÁ NA DEPENDÊNCIA DO COMANDANTE DA FORÇA, MAS DO REPRESENTANTE ESPECIAL DO SECRETÁRIO GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS  E É RESPONSÁVEL POR TODO O SISTEMA  ADMINISTRATIVO-LOGÍSTICO. (CLICK) PARA ALÉM DESTA DEPENDÊNCIA, O CAO MANTÉM UMA LIGAÇÃOFUNCIONAL DIRECTA À FALD



A COMPONENTE MILITAR É CHEFIADA PELO OFICIAL DE LOGÍSTICA (CHIEF LOGISTICS OFFICER – CLO), QUE É O RESPONSÁVEL PELO PLANEAMENTO, DIRECÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO APOIO LOGÍSTICO ÀS FORÇAS

(CLICK)
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A/G







M

E

R

C

A

D

O

L

O
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            BASE LOGÍSTICA

UEC







UEB

A/G

Apoio de Unidade

UEC

UEC







COMUNIDADE INTERNACIONAL



A/G



A/D

POE

POE

POE





ESTE APOIO É ARTICULADO CONSOANTE A SITUAÇÃO. MAS DE UM MODO GERAL, PODE SER REPRESENTADO COMO NESTE SLIDE.

(click)









Responsabilidade do Apoio Logístico

FND

Apoio Logístico no Âmbito das O. I.











NAÇÃO











ONU



EMBORA PERMANEÇA A RESPONSABILIDADE DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU)  PELA PRESTAÇÃO DO APOIO LOGÍSTICO, A EXPERIÊNCIA TEM VINDO A DEMONSTRAR QUE A NAÇÃO A QUE PERTENCE A FORÇA DESTACADA CONTINUA A DESEMPENHAR, DE ACORDO COM AS CIRCUNSTÂNCIAS, UMA IMPORTANTE MISSÃO, NO QUE CONCERNE À SUA SUSTENTAÇÃO, PARTICULARMENTE NO QUE RESPEITA AO REABASTECIMENTO DE MATERIAIS ORGÂNICOS, SOBRESSALENTES E ABASTECIMENTOS ESPECÍFICOS (POR EXEMPLO: O BACALHAU, OS CIGARROS ,ETC)

(CLIKC)
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VEJAMOS AGORA COMO É QUE SE PROCESSA O APOIO LOGÍSTICO A FORÇAS NATO



 









		 Logística Nacional

		 Role Specialization 

		 Nação Líder (Lead Nation - LN)

		 Elementos de Apoio Nacional (Nacional Support Elements -NSE)

		 Apoio da Nação Hospedeira (Host Nation Support - HNS)

		 Multinational Integrated Logistic Support Units - MILU

		 Acordos de Apoio Mútuo (Mutual Support Agreements - MAS)

		 Contratação (Contracting)



 Formas de Garantir o Apoio Logístico

Apoio Logístico no Âmbito das O. I.



O APOIO LOGÍSTICO A FORÇAS DA ALIANÇA É EFECTUADO SEGUNDO UMA DAS SEGUINTES FORMAS, (CLICK) OU ATRAVÉS DA SUA COMBINAÇÃO:



INDEPENDENTEMENTE DA FORMAESCOLHIDA,POR UMA NAÇÃO PARA GARANTIR A SUSTENTAÇÃO DAS SUSA FORÇAS, É O COMANDANTE OTAN DEFINE OS REQUISITOS LOGÍSTICOS E COORDENA O RESPECTIVO APOIO DENTRO DA SUA ÁREA E AO NÍVEL APROPRIADO, TEM AUTORIDADE PARA REDISTRIBUIR MEIOS LOGÍSTICOS ESPECÍFICOS, FORNECIDOS PELAS NAÇÕES, PARA APOIO DE FORÇAS SOB O SEU COMANDO.

 (CLIK)









Articulação do Apoio Logístico no TO

Apoio Logístico no Âmbito das O. I.



HOME

BASE

FORWORD SUPORT AREA (FSA)





REAR SUPORT AREA (RSA)





XXX

ARRC

REAR



XXX

RSC



 X X X















 X X X

X X

X X



















HOME

BASE



HOME

BASE



















FSG

POE

POE

POE

FSG

RSG

RSG

RSG

RSG

RSG

FSG

DSG

DSG

DSG

























NO TO, O SISTEMA DE APOIO LOGÍSTICO MILITAR DIVIDE-SE EM :



- ÁREA DE APOIO DE RETAGUARDA (REAR SUPPORT AREA - RSA) 

Zona onde é prestado a maior parte do apoio logístico de nível operacional. É aqui que se localizam os elementos de apoio logístico das várias Nações. Estas instalações frequentemente denominadas de  Base Logística , podem assumir uma forma de base exclusivamente nacional ( National Support Element  NSE) ou de base multinacional   (Multi-National Support Element  MNSE )



ÁREA DE APOIO AVANÇADO (FORWARD SUPPORT AREA – FSA) 

 Local onde a logística táctica tem lugar. A organização logística na FSA pode diferir profundamente entre as Nações participantes numa operação NATO. Contudo, a cooperação logística a este nível não é incomum. Conceitos para este tipo de operação estão a ser desenvolvidos dentro da estrutura Bi e Multinacional do Escalão Corpo de Exército e Divisão.



O CMDT NATO TEM AUTORIDADE PARA REDISTRIBUIR MEIOS LOGÍSTICOS EM CASO DE NECESSIDADE (CLICK) 









 Responsabilidade do Apoio Logístico

Apoio Logístico no Âmbito das O. I.

“ AS NAÇÕES E AS AUTORIDADES NATO TÊM UMA RESPONSABILIDADE COLECTIVA NO APOIO LOGÍSTICO DAS OPERAÇÕES MULTINACIONAIS. AS NAÇÕES TÊM DE ASSEGURAR, INDIVIDUALMENTE OU POR ARRANJOS DE COOPERAÇÃO, O FORNECIMENTO DE RECURSOS LOGÍSTICOS PARA APOIAR AS SUAS FORÇAS ATRIBUÍDAS À NATO NA PAZ, EM CRISE OU NA GUERRA”.





NO ÂMBITO DA NATO, A RESPONSABILIDADE DO APOIO LOGÍSTICO É UMA RESPONSABILIDADE COLECTIVA. DAS NAÇÕES CONTRIBUINTES COM FORÇAS E DAS AUTORIDADES NATO

(CLICK)









 Síntese Conclusiva

Em última instância, é uma responsabilidade Nacional

Colectiva

ONU

Nacional

Apoio Logístico no Âmbito das O. I.

Responsabilidade

pela sustentação



Em jeito de conclusão, podemos dizer que o apoio logístico às forças nacionais se processa de duas formas distintas: (CLICK) 

Enquanto que na ONU, a sustentação das forças é em parte garantida por esta organização, no que diz respeito a algumas classes de abastecimentos e funções logísticas, sendo a nação contribuinte responsável pelo restante apoio,  (CLICK)



no âmbito da NATO, a sustentação é uma responsabilidade colectiva



Independentemente do apoio logístico ser uma responsabilidade colectiva dos países participantes e das estruturas próprias das Organizações Internacionais, (CLICK)  a sua garantia, constituiu em última instância, uma responsabilidade nacional.





 Abastecimentos das Classes I, I W, III, apoio sanitário e transporte adicional (nomeadamente aéreo).
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(CLICK)









O Sistema Logístico do Exército 



VAMOS AGORA VER TAMBÉM DE  FORMA  MUITO BREVE, COMO SE ENCONTRA ORGANIZADO O NOSSO SISTEMA LOGÍSTICO 

(CLICK)









O Sistema Logístico do Exército 

Bases Gerais do Sistema Logístico do Exército

Conceito de Apoio Misto

		 Funcional nos baixos escalões

		 Serviços nos escalões mais elevados



Objectivo

Facilitar transição do Apoio Logístico de uma situação de tempo de paz para uma situação de campanha



As Bases Gerais do Sistema Logístico do Exército (BGSLE), documento definidor de uma doutrina de apoio logístico própria do Exército, (CLICK)

estabelecem um conceito de apoio de sistema misto, 

«funcional» nos baixos escalões e por «serviços» nos escalões mais elevados. 

A par da implementação deste tipo de sistema de apoio misto, as BGSLE, também preconizam como objectivo, (CLICK) garantir a fácil transição do apoio logístico de uma situação de tempo de paz para uma situação de campanha.

(CLICK) 





MC 120  1 de 7 de Dezembro de 1998.









O Sistema Logístico do Exército 

 Estrutura Logística Territorial

GAB



CFEFE





CGM

CCM





CGLG





Cmd

LOGÍSTICA







DSE

DSF

DST

IGEO

DSM

ChAT

ChST

DSS

DSI

CFLog



















DEP

Ger



EFE















Messes





A/G







RepLog

CGLR

RM/ZM





Unidade

Territorial



Unid

ApSvc

A/D









(ORGÃOS REGIONAIS DE APOIO DE Svc)





CEME

VCEME







DivLog



VEJAMOS ENTÃO A ESTRUTURA LOGÍSTICA TERRITORIAL

Para o tempo de paz, (CLICK) foi preconizado o levantamento de um Centro de Gestão logística Geral (CGLG), ao nível do Comando da Logística (CmdLog) 

O CGLG, é o órgão de apoio ao Comandante da Logística para a gestão centralizada e integrada das diferentes funções logísticas, 

 É constituindo por, um Centro de Gestão  de Material (CGM) para gerir as funções de Reabastecimento, Manutenção e Serviços

e um Centro Coordenador de Movimentos (CCM) para gerir a função  transportes.(em OB - ChST)

Para desenvolver as suas actividades, o CGLG, determina a actividade dos Depósitos Gerais, com conhecimento das Direcções dos Serviços de que dependem tecnicamente. A função Evacuação e Hospitalização, é gerida pelo CGLG através da Direcção do Serviço de Saúde (DSS).

(CLICk)

Ao nível das Regiões Militares/Zonas Militares (RM/ZM). Está prevista a criação Centros de Gestão Logística Regionais (CGLR) 

(CLICk)











O Sistema Logístico do Exército 

 Articulação Geral

do

Sistema de Apoio Logístico

Un/Estab/Org Territoriais

DS

HMR/CS

Del/Svc MM

Del LMPQF

Artigos Críticos

Artigos Críticos

Artigos Críticos

Artigos não Críticos

Artigos não Críticos

Classe I, III e VIII (Med)

RM/ZM

Rep Log

CGLR



Estab/Org

Centrais

de

A/G

Cmd Log

CGLG









A/D





























ESTE SLIDE REPRESENTA DE FORMA ESQUEMÁTICA OS DIFERENTES FLUXOS LOGÍSTICOS IMPLEMENTADOS PARA APOIAR AS UNIDADES TERRITORIAIS

(CLICk)









O Sistema Logístico do Exército 

 Síntese Conclusiva



		 Assenta num conceito misto

		 Não se coaduna com o princípio da simplicidade

		Não facilita a transição do apoio logístico de tempo de paz para uma situação de campanha

		As BGSLE não prevêem a forma de garantir a sustentação de unidades no exterior do TN 





(CLICk)

O actual sistema logístico, assenta num conceito de apoio misto.



que associado à diversidade de órgãos  e entidades (alguns ainda por levantar ou em fase embrionária – Unidades de Apoio de Serviços das RM/ZM e CGLR’s) com responsabilidades logísticas na gestão dos equipamentos e abastecimentos (CLICk) em nada se coaduna com o princípio da simplicidade preconizado pelas próprias BGSLE.

(CLICk)

Embora as BGSLE preconizem como objectivo o facilitar a transição do apoio logístico de tempo de paz para uma situação de campanha, não me parece que tal venha a suceder pelo facto de existirem procedimentos diferentes nos dois casos e por as estruturas necessárias à efectivação desse apoio só existirem em OB.

(CLICk)

As BGSLE não prevêem a forma de garantir a sustentação logística a unidades do Exército em missões no exterior do TN











SUMÁRIO

		 INTRODUÇÃO

		 O APOIO LOGÍSTICO NO ÂMBITO DAS  O. I.

		 O SISTEMA LOGÍSTICO DO EXÉRCITO

		 O APOIO LOGÍSTICO ÀS FND

		 ENSINAMENTOS RECOLHIDOS DAS FND

		 PROPOSTAS

		 CONCLUSÕES







(CLICK)









O Apoio Logístico às FND 

 Conceito de Apoio Logístico

		 Fundamenta-se no que se encontra estabelecido para o tempo de paz

		 Plano Geral de Sustentação Administrativo-Logístico

		 Depende:



	  do escalão da força envolvida

	  das características da área de operações

	  da possibilidade da celebração de acordos  (NH e GU)

O Exército mantém sempre permanentes responsabilidades  de Apoio Logístico (Reab Classe I, VII e IX e actividades de Manutenção)



O conceito geral de apoio logístico, inerente ao apoio a prestar a forças destacadas no exterior do TN, fundamenta-se no que se encontra estabelecido nas BGSLE, para tempo de paz. No entanto, e como as BGSLE não prevêem de forma  explícita  o  apoio logístico a forças no exterior do TN, houve a necessidade de implementar um sistema de apoio logístico que já iremos no próximo slide.

(CLICK)

O conceito de apoio logístico a adoptar será difundido pelo Comando da Logística, através de um Plano Geral de Sustentação  Administrativo-Logístico, a elaborar para cada operação

e depende:

(CLICK)

Independentemente dos acordos que possam ser estabelecidos, o Exército manterá sempre, em maior ou menor grau, permanentes responsabilidades de apoio logístico, nomeadamente, no que diz respeito ao reabastecimento de abastecimentos específicos das Classes I, VII e IX e a actividades de manutenção

(CLICK)









O Apoio Logístico às FND 

Sistema Implementado





Pedidos Excepcionais

SitMop / LogSitrep

CMD LOG
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ORGANIZADORA
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Dep

ChST













UNIDADE

ORGANIZADORA















Material

Crítico

UNIDADE

ORGANIZADORA

FND

DS/CS

Dep

ChST











UNIDADE

ORGANIZADORA





Material

não

Crítico



Vejamos então qual o sistema implementado

(CLICK)

O sistema implementado, implicou uma pequena alteração aos fluxos logísticos estabelecidos para o tempo de paz, e consistiu em colocar entre a unidade a apoiar e as Direcções dos Serviços ou o CGLG (no caso do reabastecimento de artigos críticos), uma entidade, a Unidade Organizadora (UnOrg) da Força, com responsabilidades logísticas.

(CLICk)











Como estão a Funcionar

FND

CGLG

DSTm

DSS

DSE

DSI

DSM

Dep

UnOrg

O Apoio Logístico às FND 



MAS NA PRÁTICA NÃO É ISSO QUE SE PASSA

(CLICk)









Fase de Preparação/Aprontamento

Principal Problema 	

 Falta de equipamentos

para

Completamento dos QOM

Treino Operacional

Solução

 Aquisição

Recurso às Un Territoriais

O Apoio Logístico às FND 



PRINCIPAIS PROBLEMAS

Na fase de Preparação/Aprontamento, o principal problema com que as FND se têm sistematicamente debatido, tem sido com a falta de equipamentos para completamento dos QOM e para treino operacional.

(CLICK)

A solução tem passado pela aquisição no mercado nacional e pelo recurso aos equipamentos distribuídos pelas Unidades Territoriais.



O Agr BRAVO nesta fase utilizou materiais de 16 unidades









O Apoio Logístico às FND 

ONU 

(Classe I, III e VIII (Sangue e Derivados)

Portugal

PAAL

Portugal

MOA

Recursos Locais

Fase da Sustentação



No âmbito da sustentação, o Exército assume diferentes responsabilidades em relação ao apoio a prestar, de acordo com as especificidades próprias de cada Organização, sob a égide das quais as FND actuam

(CLICK)

Em ralação a Timor Leste, a ONU, apenas garante o fornecimento de artigos das classes I, III e VIII (sangue e derivados). Todo o restante apoio necessário à sustentação da FND é da responsabilidade nacional. Para garantir este apoio, foi estabelecido em Darwin, na Austrália, um Ponto de Apoio Administrativo-Logístico (PAAL), também designado por NSE. O PAAL, tem a missão de apoiar a satisfação das necessidades do  Contingente Nacional em Timor em quaisquer das funções logísticas, com abastecimentos, serviços e transportes, cuja obtenção seja mais economicamente rentável e ou expedita, relativamente à sua requisição a Portugal.

(CLICK)

Em relação às FND na Bósnia e no Kosovo, o apoio logístico tem sido, de acordo com a doutrina da OTAN, uma responsabilidade nacional. Assim, a sustentação destas forças, tem sido garantida de três formas. Pelo Exército Português a partir do TN, pelas Brigadas Italianas na sequência de MOA’s estabelecidos com o Exército Italiano, e Grego (na Bósnia), e ainda, se bem que, com menor expressão, através da exploração dos recursos locais.









O Apoio Logístico às FND 

Fase da sustentação

Reabastecimento

Classe I  (especificidade da nossa alimentação // Qualidade géneros fornecidos pela GU)

Classe III (Timor - temperaturas  inferiores a 10oC )

Classe IX  (fornecidos com grandes atrasos // inexistência - dificuldade de aquisição)

Manutenção

Falta de pessoal face às necessidade (QOP subdimensionados)

Má e/ou inexistente preparação dos mecânicos

Canibalização controlada

Reparações

demoradas

Inexistência de uma LNA

LNO desajustadas face às necessidades



Os principais problemas com que as FND se debatem são:

REABASTECIMENTO

Especificidade da nossa alimentação - Baixa qualidade dos géneros fornecidos

Em Timor as temperaturas -10o C tem dado problemas

Sobressalentes fornecidos com grandes atrasos por não haver reservas de material, dificuldade de aquisição no mercado dada a velhice dos materiais e periodicidade dos voos de sustentação. (CLICK)



MANUTENÇÃO

Falta de pessoal face às necessidades

Má e/ou inexistente preparação dos mecânicos. Muitos só têm contacto com os materiais no TO

Estas duas situações têm dado origem a reparações demasiado dispendiosa em termos de tempo.

A inexistência de LNA em TN  e de LNO sub dimensionadas, tem dado origem à canibalização controlada.
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Transporte

Aéreo - Marítimo - Terrestre

		  Bósnia

		 Kosovo

		 Timor - Reduzida capacidade de transporte 



Evacuação e Hospitalização

Tratamento estomatológico  

Fase da sustentação



(CLICk)

 Para a execução da FL Tpt  tem-se recorrido ao Tpt Aéreo, Marítimo e Terrestre de acordo com a natureza dos abastecimentos e a urgência do seu fornecimento.

O principal problema em Tpt para as FND nos TO da Bósni a Kosovo que é feito quase exclusivamente pela FAP, tem sido a necessidade em conjugar o transporte de pessoal por causa das licenças e abastecimentos. Esta situação tem dado origem a que a capacidade de Tpt para abastecimento seja reduzida



Em Timor, o principal problema é o reduzido nº de viat (7 Viat Pes - 28Ton)



esta falta tem sido colmatada pelo recurso a Viat Tact Med 

(clik)
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		 Apoio Logístico



Por Funções

Por Serviços

		 Não existe um órgão que coordene as actividades das DS



		 Existência de diferentes fluxos logísticos



		Existência de vários interlocutores



Disfunções 



Em relação ao apoio logístico às FND identifiquei as seguintes disfunções:



O processamento do apoio logístico às FND está a ser efectuado segundo um sistema misto: por funções, quando apoio é garantido pela GU apoiante no TO e por serviços, quando o apoio é garantido a partir do TN
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Ensinamentos recolhidos pelas FND que poderão ter reflexos nas operações logísticas, e que na minha opinião, deverão ser alvo de reflexão por parte de todos os que directa ou indirectamente estão “ligados” à Logística.

(CLICK)









Ensinamentos Recolhidos das FND 



	













Interoperabilidade

Intermutabilidade

Procedimentos comuns

Reduzir custos

Optimizar recursos

Reduzir tempos de satisfação

Aumentar níveis de operacionalidade

		 Objectivos desejáveis





INTUITO





(CLICk)

Em qualquer operação, e as OAP não fogem à regra, os objectivos desejáveis do ponto de vista logístico são a interoperabilidade do maior número de equipamentos, a intermutabilidade de abastecimentos comuns (água, combustíveis, munições etc) e procedimentos logísticos comuns (CLICK) com o intuito de reduzir custos, optimizar recursos, reduzir tempos de satisfação e aumentar o nível de operacionalidade das forças

(CLICk)









Ensinamentos Recolhidos das FND 



















		 Níveis de apoio adequados e ajustados



		Conhecimento e treino dos procedimentos logísticos a adoptar no TO



		Prioridade aos aspectos logísticos com influência directa no moral e bem estar





- A capacidade de sustentação nacional é vital para o apoio às FND, todavia, estas devem estar dotadas de níveis de apoio devidamente adequados e ajustados ao seu tipo e escalão; (CLIKC)

- A eficiência e eficácia logística dependem, em grande parte do conhecimento que se tem da doutrina da Organização Internacional onde a força está inserida. Tal facto, implica que os “logísticos” na fase de preparação e aprontamento da força tomem conhecimento dos procedimentos logísticos a adoptar no TO e os treine (CLIKC)

- Em OAP, não se aceitam condições similares às de uma operação de guerra convencional, pelo que deve ser dada prioridade aos aspectos logísticos, com influência directa no moral e bem estar do contingente; (CLIKC)









Ensinamentos Recolhidos das FND 



















		 Previsão de necessidades a longo prazo



		Os encargos com a locação das instalações aconselha a aquisição de sistemas modulares de contentores



		 Contentorização do material





- Os planeadores logísticos devem fazer previsões de necessidades a longo prazo, por forma a que as mesmas possam ser satisfeitas em tempo oportuno. (CLIKC) 

- Relativamente à administração e finanças, a experiência mostra que os encargos com a locação das instalações, aconselha a aquisição de sistemas modulares de contentores, considerando o seu tipo, capacidades de alojamento e disponibilidade financeira. (CLIKC)

- A contentorização do material deve ser seguida de perto por uma equipa da FND, pelo facto de se verificar, que não raras vezes, algum material tem chegado ao TO com deficiências, impossibilitando assim, a sua utilização. (CLIKC)
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(CLICK)









Propostas 

 Considerações



		  Tendência para o Exército participar em OAP





		 A futura Força da EU













Oportuna

Eficiente e eficaz

Grande flexibilidade

Implicações logísticas

capacidade 

de

resposta



A tendência para o Exército continuar a participar com forças em missões no exterior do TN, e a sua participação na futura força da EU, (CLICK) terão implicações de carácter logístico por exigirem uma capacidade de resposta que seja oportuna, eficiente e eficaz e de grande flexibilidade



Para se obterem tais características,

(CLICK)









Propostas 

Elevado grau de prontidão

Eficiente no emprego dos meios

Flexível no acompanhamento e evoluir da situação

Eficaz no apoio das forças 

Apta a desenvolver todas as Funções Logísticas 

Uma Unidade Logística



consideramos ser  necessária a existência de uma Unidade Logística com elevado grau de prontidão, 

capaz de ser simultaneamente 

eficiente no emprego dos meios, 

flexível no acompanhamento e no evoluir da situação

 e eficaz no apoio das forças

e Apta a desenvolver todas as FL









		Existir em permanência

		Directamente sob controlo do órgão de planeamento e condução da sustentação

		Dotada dos meios humanos e materiais

		Localizada junto das melhores infra-estruturas possíveis em termos de mobilidade estratégica:



Propostas 

Efectiva e flexível resposta em tempo oportuno a qualquer solicitação das FND

Uma Unidade Logística



Visando

Aeroportos

Portos

Ferrovias

Rede estradal



A constituição de uma Unidade Logística, primariamente vocacionada para o apoio às FND, terá que ter estruturas físicas permanentes estar directamente sob controlo do orgão de planeamento e condução da sustentação

dotada dos necessários meios humanos e materiais

localizada (CLICK) junto das melhores infra estruturas possíveis em termos de mobilidade estratégica, tais como ......por forma a facilitar o rápido envio do apoio necessário a qualquer FND

(CLICK)









Propostas 

Uma Unidade Logística

















Terminal

































Svc













NL



























Svç

Pess







Fin





A Unidade logística que propomos obedece ao conceito de modularidade. (CLICk)

Assim, a Unidade a constituir, deverá ser formada na sua “versão base”, por um Núcleo Logístico (NL) para a gestão da funções logísticas, por módulos vocacionados para a execução das funções logísticas, Reabastecimento, Transporte, Manutenção, Apoio Sanitário, Serviços de Campanha, e por módulos de Transmissões e Terminal. (CLICK) 

Adicionalmente, e de acordo com as necessidades previamente levantadas para cada missão, poderão ser constituídos e adicionados módulos de Engenharia, Serviços de Pessoal e Finanças

(CLICK)
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Constituição dos Módulos

1º - Definição dos módulos base para cada actividade, dentro de cada Função Logística

2º - Consoante as necessidades de apoio, agregam-se outros módulos até se atingir a força com a capacidade pretendida 

3º - Os módulos agregados poderão ser de escalão Secção, Pelotão, Companhia ou Agrupamento

Uma Unidade Logística



A proposta que seguidamente apresentarei para a constituição modular de unidades, é um modelo que poderá ser utilizado em termos de raciocínio base, e que entendemos ser a base conceptual para a constituição de uma Unidade Logística.

(CLICK)

Primeiro, são definidos os módulos base para cada actividade, dentro de cada função logística. 

Depois, consoante as necessidades de apoio, vão-se agregando outros módulos até atingir a força com a capacidade pretendida. Estes módulos agregados poderão ser de escalão Secção, Pelotão, Companhia ou Agrupamento

(CLICK)
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Exemplo de um Módulo Base

1 - Condutor

1 - AuxArmazCombLubr

1 - Viatura Média

1 - Depósito Fléxível 500 Galões

1 - Bomba 500 GPM

Módulo Base

Módulo Base

Módulo Base

Secção

Secção

Pelotão

Pelotão

Companhia

Constituição dos Módulos

Uma Unidade Logística

















(CLICk)

Os módulos base, são constituídos tendo por base as necessidades em pessoal e material inerentes à realização de uma determinada actividade dentro de uma determinada função logística. (CLICK)

O exemplo de um módulo para o reabastecimento da classe III com capacidade para armazenar/reabastecer até 1800 litros de combustível em cada fornecimento poderá ser o seguinte:

1 – Condutor

1 – AuxArmazCombLubr

1 – Viatura Média

1 – Depósito flexível de 500 Galões

1 – Bomba de 50GPM

(CLICK)

Os módulos de Secção, serão constituídos agrupando dois ou mais módulos base da mesma actividade ou actividades diferentes.

Para a constituição dos módulos de Pelotão, Companhia ou Agrupamento, o esquema de raciocínio será idêntico.

M
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Possibilidades

		Capacidade para crescer ou diminuir

		Dotada de adequados Níveis de Apoio, garantir o apoio Logístico das FND a partir do TN ou no próprio TO através da constituição de NSE 

		Poder vir a constituir-se como Unidade de A/D e A/G às  Unidades Territ



Limitações



		Inexistência de um sistema informático que garanta a integração de toda a informação logística



Uma Unidade Logística



A existência de uma Unidade Logística organizada segundo o método atrás preconizado, permitirá as seguintes possibilidades:

(CLICK)

- Capacidade para crescer ou diminuir em função das necessidades apresentadas em cada momento por forma a garantir o contínuo apoio às FND;

- Dotada de adequados níveis de apoio, garantir o apoio logístico às FND a partir do TN e no  próprio TO através da constituição de NSE’s.

Estes NSE’s, também eles com adequados níveis de apoio, seriam constituídos a partir da unidade sediada em TN e dotados dos módulos considerados os necessários para garantir o contínuo apoio às FND;

- Poder vir a constituir-se como uma Unidade de A/D e A/G às Unidades do Exército.

(CLICK)

Presentemente, as limitações que se poderão levantar no funcionamento de um sistema logístico, qualquer que ele seja, por forma a responder às solicitações apresentadas, em tempo oportuno e de forma eficiente e eficaz, prendem-se com a ausência de um sistema informático que garanta a integração de toda a informação logística
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Vantagens

		A Unidade Organizadora fica liberta de responsabilidades logísticas



 

		Diminuição do número de interlocutores e aumento da eficiência e eficácia de todo o sistema



		Simplificação dos fluxos logísticos 



		Não é necessário proceder a alterações  ao Sistema Logístico existente



Uma Unidade Logística



(CLICk)

As vantagens resultantes da implementação de uma Unidade Logística especialmente vocacionada para o apoio logístico às FND, são as seguintes:

(CLICK)

-A UnOrg fica liberta de responsabilidades logísticas

- Diminuição do número de interlocutores na satisfação das necessidades logísticas das FND, e consequentemente, um aumento de eficiência e eficácia de todo o sistema;

- Simplificação dos fluxos logísticos ;

- E embora fosse desejável que a montante desta unidade todo o sistema funcionasse segundo uma lógica funcional, onde houvesse um órgão que fizesse a gestão centralizada de todas as funções logísticas, não se torna necessário proceder a alterações ao Sistema Logístico vigente, ainda que tenhamos presente todos os inconvenientes por ele proporcionados;  

Ainda em relação aos fluxos logísticos vamos então como iriam funcionar

(CLIK)









Fluxos Logísticos

Propostas 

Pedido

Satisfação

Informação

Ordem fornecimento

Fornecimento





















FND





CmdLog



Dep







FND apoiadas

 a partir do TN









Dep



FND







CmdLog









NSE





FND apoiadas

 a partir do TO



(CLIK)















































Propostas 

 Âmbito Geral

		No âmbito da Doutrina



     Simplificar procedimentos logísticos e caminhar no sentido da implementação de um Sistema Funcional comum em termos conceptuais e de execução às diferentes situações de paz, de conflito e de apoio às FND.

		Acompanhar a evolução doutrinária na NATO, difundi-la e pratica-la internamente. 



		  Dotar o Exército de um Sistema Integrado de			     Informação Logística 				    (SIILog)





As propostas que vamos ver de seguida têm como a finalidade melhorar o actual Sistema Logístico do Exército, por forma a tornar mais eficientes e adequadas as actividades logísticas de apoio às FND que integrem Forças Multinacionais, 

(CLIK)

- No âmbito da doutrina, proceder à simplificação dos procedimentos logísticos e caminhar no sentido da implementação de um Sistema Logístico Funcional, comum em termos conceptuais e de execução às diferentes situações de paz, de conflito e de apoio a FND; (CLIK)

- Dotar o Exército de um Sistema Integrado de Informação Logística (SIILog), por forma a permitir a tomada de decisão em tempo oportuno e o comando e controlo das operações logísticas.

 (CLIK)

- Acompanhar a evolução doutrinária, em espacial no seio da NATO, difundi-la e pratica-la internamente; 

(CLIK)















































Propostas 

		No âmbito do Aprontamento



     Definir as forças nacionais susceptíveis de integrarem FM e   proceder-se de forma sistematizada ao seu reequipamento

     Criar lotes de material para instrução (Viat, Tm e outro)

		No âmbito da Sustentação



     Simplificar o fluxos logísticos

     Constituir ajustadas reservas de abastecimentos (Classe IX) para fazer face às operações em curso e evitar aquisições de última hora 

 Âmbito Geral



No âmbito do aprontamento, e a seu montante, definir as forças nacionais susceptíveis de integrarem Forças Multinacionais e proceder-se de forma sistematizada ao seu reequipamento tendo em vista aspectos relativos à interoperabilidade e intermutabilidade com os das outras forças da NATO. Concomitantemente, criar lotes de material para instrução (viaturas, material de Tm e diverso);

(CLICK)

No âmbito da sustentação, simplificar os fluxos de reabastecimento e constituir ajustadas reservas de abastecimentos (com especial enfoque para os da classe IX), para fazer face às operações em curso, evitar aquisições de última hora e permitir que o sistema responda com oportunidade quando solicitado;















































Propostas 

		Utilizar equipamentos interoperáveis e intermutáveis com os de outras nações no TO por forma a possibilitar MOA’s de maior amplitude no sentido de reduzir o “peso” do reabastecimento a partir do TN e a tornar a sustentação menos onerosa



		  Criar ao nível do CmdLog uma Célula de Apoio às FND



	Vantagem - as FND têm junto a todas as Direcções um único 		       interlocutor para coordenar todo o apoio logístico

 Âmbito Geral



Utilizar meios e equipamentos, interoperáveis e intermutáveis, com os meios de outras nações no Teatro de Operações por forma a ser possível estabelecer acordos de maior amplitude com essas nações, no sentido de diminuir o “peso” do reabastecimento a partir do TN e a tornar a sustentação menos onerosa;



Enquanto não for possível criar a Unidade Logística que propusemos anteriormente, (CLICK) 

deve ser criada, ao nível do Comando da Logística, uma Célula de apoio às FND, para onde serão canalizados todos os seus pedidos, e onde posteriormente se procederá à triagem dos mesmos pelas diferentes Direcções. Esta variante ao sistema implementado,  apresenta como vantagem, o facto das FND terem junto a todas as Direcções um único interlocutor com quem possam coordenar todo o apoio logístico;

(CLICK)















































Propostas 

		Proceder à compilação, tratamento e análise de dados relativos às operações em que as FND têm participado.



      Objectivo - Obtenção de estimativas de consumos que facilitem o

 	                    planeamento logístico.

		            Elaboração de um Manual de Normas e Dados 

		            Técnicos relativos a OAP.

 Âmbito Geral





Proceder à compilação, tratamento e análise de dados relativos às operações em que as FND têm participado, tendo em vista, no imediato, a obtenção de estimativas de consumos que facilitem o planeamento logístico e no futuro a elaboração de um Manual de Normas e Dados Técnicos, relativos a Operações de Apoio à Paz;

(CLICK)
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Conclusões 

		Um dos aspectos mais visíveis do contributo Português face ao clima de instabilidade internacional tem sido a participação em Forças Multinacionais.



		A participação em Forças Multinacionais exige a adopção de novas doutrinas e conceitos de emprego marcados pela Mobilidade, Flexibilidade, Interoperabilidade e Intermutabilidade e grande autonomia.



		O Apoio Logístico é uma responsabilidade colectiva dos países participantes e das  estruturas próprias das O. I.



  Cada Nação deve assegurar individualmente ou através de acordos a sustentação das suas Forças.



Um dos aspectos mais visíveis do contributo Português tem sido a participação em Forças Multinacionais, no âmbito da gestão de crises e de apoio à paz, quer sob a égide da ONU, quer sob a égide da NATO.

(CLICK)

A participação em Forças Multinacionais exige por parte das nações a adopção de novas doutrinas e conceitos de emprego marcados pela mobilidade, flexibilidade, interoperabilidade e intermutabilidade e que facultem grande autonomia para projecção em Teatros de Operações longínquos e imprevisíveis.

(CLICK)

No âmbito das Forças Multinacionais, o apoio logístico é uma responsabilidade colectiva dos países participantes e das estruturas próprias das Organizações Internacionais. No entanto, cada nação, deve assegurar individualmente ou através de acordos com outras nações participantes, a sustentação das suas forças.

































Conclusões 

		Existem diferenças nos conceitos logísticos de base entre nós e os nossos “parceiros”.



		Há que optar por conceitos logísticos que se adaptem ao presente, mas sobretudo, ao futuro.



		  É fundamental que o Exército adopte uma Doutrina Logística



          - Consentânea com a dos seus “parceiros” e sustentada

             por um eficiente sistema de informação logística

          - Com procedimentos logísticos comuns para as diferes

            situações de paz, crise ou guerra e de apoio às FND



Para fazer face aos compromissos assumidos pelo Estado Português, o Exército enfrenta um desafio constante, nomeadamente no que respeita ao Sistema de Apoio Logístico, e às cada vez maiores exigências operacionais a que esta sujeito.

(CLICk)

Como vimos, existem diferenças nos conceitos logísticos doutrinários de base, entre nós e os nossos “parceiros” nas Organizações em que nos inserirmos. Importa pois, que o primeiro passo, (CLICK)

 seja no sentido de optarmos por conceitos logísticos que se adaptem ao presente, mas sobretudo ao futuro, deixando para trás uma doutrina híbrida, onde os conceitos de logística por funções e logística por serviços não se complementam, antes se antagonizam, (CLICK).

 Torna-se, assim, fundamental que o Exército adopte, não só, uma Doutrina Logística 

que seja consentânea com a dos seus “parceiros” em Forças Multinacionais

e sustentada por um eficiente sistema de informação logística,

mas também, de procedimentos logísticos comuns para as diferente situações de tempo de paz, de crise ou de guerra e de apoio às FND. 

(CLICK). 



































Conclusões 

		 A interoperabilidade e intermutabilidade tem de ser uma preocupação constante para garantir:



       - maiores índices de operacionalidade

       - reduzir o “peso” do reabastecimento a partir do TN

       - uma sustentação menos onerosa

		 A continuação do Exército em acções militares no exterior do TN, impõe que seja adoptada outra forma de garantir a sustentação das FND.





Em relação ao apoio logístico às FND, a experiência vivida na última década, tem demonstrado que a interoperabilidade e a intermutabilidade  dos materiais das FND e dos contingentes em que as mesmas se irão integrar, tem de ser uma preocupação constante, 

por forma a garantir maiores índices de operacionalidade,

a reduzir o “peso” do reabastecimento a partir do TN 

e a tornar a sua sustentação menos onerosa. (CLICK)

A tendência para que o Exército continuer a disponibilizar forças para participar em acções militares no exterior do TN, impõe que seja adoptada outra forma de garantir a sustentação destas forças. 

(CLICK)













 















  





Conclusões 

É desejável e essencial

Sobretudo para países com parcos recursos como o nosso

		Substituir a figura da Un Org por uma Un Log primariamente responsável pelo apoio logístico às FND, dotada:



       - de adequados níveis de apoio

       - apta a desenvolver todas as FL

       - de uma Organização modular



Assim, a substituição da figura da Unidade Organizadora por uma Unidade Logística primariamente responsável pelo apoio logístico às FND, 

dotada de adequados níveis de apoio,

com capacidade para desenvolver todas as funções logísticas

e organizada segundo um sistema modular que lhe permita crescer ou diminuir em função das necessidades da missão, 

torna-se, não só, desejável como essencial, sobretudo para países com parcos recursos como o nosso.



Para terminar, gosraria de deixar a seguinte mensagem.

(CLICK)













“Práticas com êxito no passado 

  não são garante de sucesso no futuro”

						Desconhecido



Conclusões 
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A CONTINUIDADE E O PAPEL DA NATO FORAM QUESTIONADAS E A ORGANIZAÇÃO FOI OBRIGADA A UMA PROFUNDA INSTROSPECÇÃO INTERNA. 
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